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[Do correspondente do«Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal.] 

Acaba de ser lido o decreto da disso- 

lução das camaras. As côrtes foram convoca- 

das para 26 de Janeiro. 


. PORTO 25 DE NOVEMBRO. 


CAPITÃES E PILOTOS. 


O governo cedeu ás representações das 
associações commercises de Lisboa e Fi- 
gueira  ácerca, do cumprimento da portaria 
de 5 de Fevereiro deste anno, que ordena 
que não sejam admiltidos a commandar ou 
pilotar os navios mercantes individuos que 
deixem de apresentar a sua carta do exame 
respeclivo exigido pelo regulamento de 1845. 
Os homens de mar que áquella data da por- 
taria tivessem foito duas vingens de longo 
curso, e o provem diante do Conselho da 
Eschola Naval oblerão certificado desta prova, 
e apresentando-o ás authoridades maritimas 
no acto da matricula poderão commandar e 
pilotar as embarcações. A portaria que as- 
sim o determina tem a dota-de 21 do cor- 
rente. ' 

Quando há ponco, publicando a repre- 
sentação que a este respeito fez a associação 
commercial da Figueira fizemos algumas ob- 
servações sobre este objecto, tambem jun- 
tamos a nossa opinião e nos declarámos 
pela necessidade de alliviar os maritimos ex- 
perimentados do vexame da serem examina- 
dos. Se a prova da experiencia indicar a 
precisa capacidade psra dirigir um navio 
deve-se attendel-a para os individuos que 
na actualidade formam o quadro de nossos 
maritimos mercantes. Se assim não fôra, mui- 
tos repugnariam ao exame e abandonariam 
a profissão, no que muito perderia o nosso 
commercio maritimo. 

A portaria de 5 de Fevereiro ordenan- 
do que todos os que se propozessem a 
commendar ou pilotar embarcações e não 
tivessem carta respectiva, deveriam no praso 
d'um anno sugeitar-se ao exame exigido pelo 

“regulamento, sem o que não poderiam con- 


tinuar na profissão felabe locus bm AprnaO, 


“que necessaria 8 
revir.  Adormeceu-se quatorze annos so- 
bre o regulamento de 1845 para depois ap- 
plicar o rigor d'este a todos os capilãos e 
Pilotos mercantes no proso d'um anno. À] 
precipitação d'esta ordenança hia-se já fa- 
zendo sentir, Muito poucos são os mariti- 
mos que nos mezos decorridos se teem apre- 
sentado ás provas do exame. Parece-nos 
que não passam de dous os examinados na 
Polytechnica. do, Porto. | 
- À ultima portaria de que damos boje 
conhecimento, publicada no «Diario» de 22, 
veio pois satisfazer a uma necessidade para 
o commercio maritimo. O snr. ministro da 
marinha fez um serviço ao commercio, e 
teve toda a defferencia para com duas cor- 
porações mercantis de toda a respeitabili- 
dade. Oxalá que s. exe. e os seus colle- 
gas continuem a ouvir os pedidos das 
sociações commercines e os resolvam de 
prompto, pois nada ha mais prejudicial ao 
commercio que a incertesa e a demora nas 
disposições que possam dizer-lhe respeito. 
Lisongeando-nos com a ultima resolu- 
ção insistiremos comiudo em pugnar pela 
exigencia de habilitações para capilões e pi- 
Jotos mercantes, Como já dissemos, na tran- 
sicçã epocha. para aquella em que só as 
nece habilitações devem designar os 
individuos para commandar ou pilotar, de- 
via altender-se áquelles que na actualidade ti- 
nham “essas habilitações na provada expe- 
riencia, “mas no futuro é necessario que a car- 
reira maritima se não abra sonão para aquelles 
que possuam os necessarios conhecimentos, 
Só por este modo conseguiremos capitães e 
pilotos dignos de assim se chamarem, e es- 
tas importantes funeções não serão exerci- 
das a arbitrio de particulares, que demasia- 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIENCE, 


(Gontinundo do n.º 274.) 

as à Nr ; 
O systema nervoso do alimpador tinha 

de tal fórma sido abalado pela descoberta 
do thesouro, que lhe era impossivel pregar 
olho, por mais fatigado e cançado que es- 
tivesse. Elle virava, e revirava-se, estendia- 
se com esforço, encolhia-se, e dava profun- 
dos suspiros; o coração balia-lhe irregular- 
mente; parecia-lhe ás vezes que uma tor- 
rente d'agua gelada lhe cabia em cima do 
corpo. Cahia de vez em quando numa leve! 
somnolencia, mas no momento em que o ho- 
mem passa da vigilia para o somno, éque 
tem mais sensibilidade nos nervos. O alim- 
pador não podia passar d'aqui; de cada 
vez que o somno aproximando-se quebrava 
o fio de seus pensamentos, sobresaltado se 
sentava na cama d'um pulo, e applicava o 
ouvido com terror a certos ruidos que ima- 
ginava ter ouvido... E com efeilo, os 
ratos passeavam nas aguas-furtadas, corriam 
alegremente uns atraz d'outros, ou se ba- 
viam, chiando q mais possivel... tal e qual 


| | Tomando em 


“pdas vezes elevam á commandancia de um 


navio, 


e 


t agestade el-rei, a quem foram 
presentes as representações das Associações 
Commerciaes de Lisboa e da Figueira da Foz, 
ácerca dos capitães e pilotos dos navios do 
commercio, que, pela portaria de 5 de Fe- 
vereiro do corrente anno, são obrigados a 
apresentar carta de exame no acto da ma- 
tricula e despacho dos respectivos navios; 
consideração os ponderosos 
motivos em que se fundam as mesmas re- 
presentações: Ha por bem ordenar, pela se- 
cretaria de Estado dos negocios da marinha 
e ultramar, que os intendentes de marinha 
e capilães dos portos admittam a despacho 
como capitães e pilotos dos navios mercantes, 
sem dependencia de apresentação das res- 
pectivas cartas de exame, os individuos que, 
na data da portaria de 5 de Fevereiro, já 
tivessem feito duas ou mais viagens de 
longo curso, na qualidade de capitães ou 
pilotos. Outrosim manda o mesmo Augusto 
Senhor, que o conselho da eschola naval, 
depois de verificar, em vista das matriculas 
e derrotas, o facto das duas viagens de longo 
curso, anteriores á data da citada portaria, 
passe aos capitães e pilotos que o pedirem 
o cerlificado correspondente, que será sempre 
exigido pelas authoridades maritimas no acto 
das matriculas. O que se participa ao con- 
selheiro chefe do Estado-maior da marinha, 
para seu conhecimento e devida execução 
na parte que lhe disser respeito. Paço, em 
21 de Novembro de 1859.=Adriano Mauricio 
Guilherme Ferreri. 


———— o 


CONSELHO DE DISTRICTO. 
SESSÃO DE 17 DE NOVEMBRO. 

Foi aberta a sessão pela uma hora da 
tarde sob a presidencia do snr. governador 
civil, visconde de Gouvêa, estando presen- 
tes tres vogaes do conselho e faltando um 
com causa justificada, ; 

Depois de Jida e approvada a acta da 
sessão antecedente, tomou o tribunal co- 
nhecimento dos seguintes negocios. 

Requerimento do padre João Pinto Soa- 
res Coelho de Vasconcellos, egresso da ex- 


Tevo o. competente despacho. 


e 
tento « 
 Dous processos para a confirmação do 
aforamento de terrenos baldios situados no 
monte denominado do Facho, freguezia de 
Sabroza, concelho de Paredes, requeridos á 
respecliva camara municipal, um por José 
Nunes Pinto Brandão, e outro por Joaquim 
Barboza da Fonseca e outros, da referida fre- 
guezia de Sabrosa. O conselho mandou que 
os processos voltassem á respectiva camara 
para passar guia aos interessados para en- 
trarem na recebedoria do concelho com a 
impprtancia dos competentes direitos de mercê 
a fim de confirmar depois os mesmos afora- 
mentos. E 

Processo para a confirmação do afora- 
mento do terreno baldio, sito no logar de 
Villar de Cima, freguezia de Borba de Godim, 
concelho de Felgueiras, requerido á camara 
do mesmo concelho por Antonio Ribeiro e mu- 
lher Anna Joaquina do sobredito lugar e 
freguezia. Mandou-se igualmente passar guia 
para o pagamento dos direitos de mercê pela 
confirmação do contracio de aforagento, 
que depois de cumprido este preceito da lei 
o conselho se propõe conceder. 

Processo para a confirmação do afora- 
mento de terreno maninho denominado — a 
Cova da Cham dos Sobreiros — sito nas fral- 
das do monte de Calvello, freguezia de Sil- 
vares, concelho de Louzada, requerido á ca- 
mara municipal do mesmo concelho por Ca- 
simiro de Castro Neves, da freguezia de Santa 
Christina de Nogueira, O conselho concedeu 
a autorisação pedida para este aforamento, 
achando-se prebenchidas as formalidades le- 
gaes do contracto, e havendo o interessado 
satisfeito na receboria competente a impor- 
tancia dos respectivos direitos de mercê. 


Orçamento supplementar da camara mu- 


essoas honradas sim, mas longe do de Vallongo datado de 11 de Agosto 


o, «sendo. a receita 1248000 reis e a 


despeza outra igual quantia. Foi approvado. 
Em seguida resolveu o conselho 43 re- 


cursos ácerca da decima industrial. 
mm "A 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 19 pe 22 DE NOVEMBRO. 
- MINISTERIO DO REINO. 

Portaria do 18 de Novembro com- 
municando so governador civil de Bragança, 
em resposta ao seu officio, que na hypolhese 
de haver um conselho prehenchido o con- 
tingente de recrutas que lhe tocou, podem 
os mancebos restantes, querendo, assentar 
praça como voluntarios, por isso que com 
elles caducou o dever a que estavam obri- 
gados quando recenseados; que pelo assen- 
tamento de praça dos compellidos não podem 
ter baixas do serviço os supplentes que a 
elle fossem chamados; que os mancebos 
dados a maior n'um concelho não podem 
prebencher o contingente do outro. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Portaria de 21 do corrente orde- 
nando que os intendentes de marinha e ca- 
pitães dos portos admittam a despacho como 
capitães e pilotos dos navios mercantes, sem 
dependencia de apresentação das respectivas 
cartas de exame, os individuos que, na data 
da Portaria de 5 de Fevereiro, já tivessem 
feito duas ou mais viagens de longo curso, 
na qualidade de capitães on pilotos. 


INTERIOR. 


LISBOA, 23 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 


Para cumprir a promessa, que hontem 
fizemos aos nossos leitores, empregamos toda 
a nossa sollicitude em averiguar os funda- 
mentos dos boatos, que ha dons dias an- 
dam aqui na circulação, relativamente ao con- 
tracto Salamanca. * 

Vimos hoje dar conta dos resultados das 
nossas averiguações. 

Depois de ter contractado provisoriamen- 
te a construcção das linhas ferreas, o snr. 
D. José Salamanca encontrou Mr: Parent. 
Por esta ovcasião Mr. Parent disse ao 
snr. Salamanca que sentia: que elle 'ti- 
vesse feito com o governo portuguez um con- 


.|tracto de que poucas ou nenhumas vanta- 


gens podia auferir. Que se o snr. Salaman- 
ca se tivesse intendido com elle (Mr. Parent) 
podiam ter obtido um contracto, de que am- 
bos auferissem avultados lucros; porque para 
este fim, podia contar com a bôa vontade e 
com a influencia que exerciam sobre todos 
os governos de Portugal, alguns altos per- 
sonagens politicos, com quem Mr. Parent es- 
tava em relações. . 

Consta-nos que quando o snr. Salaman- 
ca viera a Portugal assignar o contracto pro- 
visorio, repetira ao snr. ministro.das obras 
publicas a conversação que tinha tido com 
Mr. Parent, e que o snr. ministro lho res- 
pondera — que nenhuma influencia de per- 
sonagens politicos, por mais poderosos que 
elles fossem, podia obrigar o governo a fa- 
zer ou deixar de fazer alguma cousa, em 
prejuiso do seu paiz — que o governo não 
acceitava outras influencias ou indicações , 
que não fossem as da sua consciencia e do 
bem publico. Qne Mr. Parent não teria obti- 
do' condições mais favoraveis do que as obli- 
vera o snr. Salamanca. 

O snr. Salamanca foi para Pariz lLra- 
tar d'associar a si alguns capitalistas, a fim 
de se habilitar a cumprir as condições, do 
contracto, que tinha assignado. Ha tempos o 
snr. Salamanca, como ja dissemos escreveu 
de Pariz ao, seu representante em Lisboa, 
dizendo-lhe que tinha arranjado satisfacto- 
riamente todos os seus negocios, e que bre- 
vemente vinha a Lisboa para dar começo aos 
trabalhos. 

Mr. Parent escreveu tambem ao snr. 
ministro das obras publicas para lhe dizer 
simplesmente que estava ossociado com o 
snr. Salamanca. per ia 


EA ç 


“Comi nossos | 


tores sobem mr. Pa- 


como se ainda babitassem em casa de gen- 
te pobre, a quem nada -póde perturbar o pe- 
sado somno. | 

- Necessariamente depois d'uma longa 
insomnia, o alimpador adormeceu deveras, 
porque não tardou muito que se ouvisse 
resonar. Apesar d'isso a respiração pouco a 
pouco se lhe tornou penosa, e tomou uma 
expressão de soffrimento como se elle fosse 
atormentado por espiritos invisiveis. O 
suor da angustia lhe humedecia a testa, e 
todos os seus membros se contrahiam con- 
vulsivamente. | “e 

De repente o peito opprimido lhe dei- 
xou escapar palavras entrecortadas, e gemia 
n'um tom lugubre : - 

— Não, não, não é verdade; eu não 
tenho dínbeiro. Ail ai! deixai-me! dei- 
xai-me ! 

Sua mulher arrancada “ão somno, agar- 
rou 'o marido pelo braço e sacudiu-o forte- 
mente, exclamando : 

— Ab! Smet, que tens tu? Tens pesa- 
dello ou perdeste o juizo ? 

“O homem, cheio de terror, percorreu o 
quarto com a vista espantada, e disse com 
voz tremula e alterada : rio É 

'— JUil onde estou? Meu Deus, julguei 
que tinha morrido!.. E's tu Theresa ? 
Quem havia de ser? Tu roncas que 
nem o diabo, e tens estado a debalter-te 6 


enroscar-te que nem uma enguis na sertã. 
Bem se vê que não estás acostumado a ter 
dinheiro. A mim não me impede de dor- 
mir, ainda. que estou muito contente; mas 
olha tu, é porque eu sou de boa fami- 
lia 4 
& — Oh! Theresa, disse Smet com voz 
queixosa, enxugando o suor gelado que lhe 
cobria a testa, Oh! Theresa, é impossivel 
descrever-te o que acabo de sofrer | Ima- 
gina tu, mal tinha adormecido que de re- 
pente não sei quem veio pôr-se-me em ci- 
ma, 'abbpeito, e parecia querer-me pizar 
o coração debaixo dos joelhos. Apértava- 
me o pescoço nas garras alé me serrar o 
gasnete. Ao principio não pude vêr o que 
era, mas era á maneira d'um animal feroz 
com pellos negros e cumpridos, e que tinha 
nas garras uma grande faca. Elle queria 
obrigar-me a mostrar-lhe o dinheiro, e como 
eu recusava, esganava-me e hia enterrar-me 
a faca no peito... Parecia-me que abafava; 
só então julguei abrir os olhos, e dei um 
grito de espanto vendo o queera. Oh! The- 
resa, ainda tremo quando me lembra; era 
um ladrão! um assassino | = 

— Vamos, vamos, tudo isso são crian- 
cices | disse a mulher com modo escarne- 
cedor. Para que te deitas com a cabeça em 
cima do braço? é por isso que tiveste o pe- 
sadello. Já é tarde, tracta de descançar al- 


rent tinha feito diversas propostas e em di- 
versás epochas para a construcção dos ca- 
minhos de ferro. , R 

pa A que a camara clectiva hia 
ser dissolvida, mandou dizer ao snr. mi- 
nistro das obras públicas que se o contra- 
to não fosse approvado com toda a brevi- 
dade, os capitalistas.que se lhe tinham as- 
sociado, se desligariam .d'elle, collocando-o 
assim na impossibilidade de cumprir as con- 
dições a que se tinha obrigado. O gover- 
no, para lhe não dar o menor pretexto pa- 
ra inexecução do contrato, e porque é de 
grande conveniencia para o paiz que se dê 
começo aos trabalhos quanto antes, ressol- 
veu sugeitar já o contracto à approvação 
das camaras. 4 

Agora o snr. Salamanca manda propôr 
verbalmente ao snr. ministro das obras pu- 
blicas algumas modificações no contrato que 
já está sugeito á approvação do poder le- 


gislativo. * 
- As modificações propostas são as se- 
guintes : 
4.º Uma alteração nas tarifas. Não, é 


muilo importante, porque só deve ter effeito 
em tanto que todo o caminho não fôr en- 
tregue á circulação. 

2.º Esta é importantissima. Segundo o 
artigo 3.º do contracto provisorio, o cami- 
nho: de ferro será construido com uma só 
via de carris, tendo as necessarias vias de 
resguardo, e as de serviço das estações ; 
mas as expropriações, alterros e desalterros, 
e obras d'arte serão feitas com largura para 
duas vias em toda a sua extensão. Logo, 
porém, que a receita bruta annual do ca- 
minho de ferro por kilometro chegar a reis 
4:8608000 na linha de Lisboa á fronteira, 
ea reis 5:8928000 na linha desde o en- 
troncamento á cidade do Porto, a empreza 
será obrigada a assentar a segunda via fer- 
rea á sua custa, sem que por isso tenha 
direito em tempo algum a qualquer indemni- 
sação- ou augmento de subsidio. 

Agora o snr. Salamanca quer que o cum- 
primento da obrigação que lbe impõe este 
artigo, só tenha lugar quando o rendimento 
bruto annual por Kilometro se elevar a uma 
cifra a que provavelmente nunca ha-de ele- 
var-se, € por consequencia elle nunca assen- 
taria a segunda via ferrea. Era um meio 
indirecto de se oximir desta obrigação. 

Em compensução o snr, Salamanca offe- 
rece outros modificações, inquestionavel- 
mente vantajosas para o estado, tal é por 
exemplo o augmento da largura da via já 
construida, augmento que se não for d'abso- 
luta necessidade, será pelo menos de in- 
contestavel utilidade como o attestam as ul- 
timas experiencias do reino visinho. 

Em vista da proposta destas modifica- 
ções os ministros reuniram-se em cunselho 
hontem á noite, e segundo nos consta, ro- 
solveram unanimemente e sem hesitação ro- 
geitar as modificações propostas. 

O snr. Retortilho, representante do snr. 
Salamanca, leve quem o introduzisso no 
Paço, para pedir a protecção d'El-Rei a fim 
de que o governo approvasso as modifica- 
ções propostas. Mas S. M. não se intro- 
mette n'estas queslões. 

Diz-se que os personagens com quem 
Mr. Parent está em relações politicas e com- 
merciaes, e com cuja influencia contava para 
obter um contracto, que lhe désse avulta- 
dos lucros, e com que provavelmente conta 
agora para obter a approvação das modifica- 
ções propostas, sioum deputado, um conde 
e commerciante, e um alto personagem, 
bem conhecidos. 

Eis ahi os factos, cuja exactidão nos é 
afliançada por pessoas fidedignas. 

Agora commentemos. 

Segundo nos consta, o snr. Salamanca 
fundou em Pariz uma companhia, em que 
entram alguns capitalistas respeitaveis, para 
executar o contracto como elle foi celebrado 
— sem alteração. Mas, associado ao snr. 
Parent, e induzido por elle, e confiado na 
influencia dos personagens que estão em re- 
lações com o snr. Parent, vem tentar o ter- 
reno, e experimentar as influencias alardea- 
das e promettidas. 

O governo, resolvendo regeitar in li- 
mine as modificações propostas, e obrigar o 
concessionario a perder o deposito das 60 


a qem iii 


guma coisa, e não me interrompas o somno. 
Dorme bem! 

Alguns instantes depois linha a mai Smet 
adormecido profundamente outra vez. 

O pobre alimpador não era tão feliz: 
já nem fazia esforços por dormir, por que 
o medo lhe tinha lirado todo o desejo de 
descanço. E 

Por uma cumprida meia hora elle ficou 

os olhos escancarados, fitando a escu- 
ridão, e mesmo acordado sonhou com de- 
legado de policia e ladrões, até augipor fim 
saltou a baixo da cama, e sem fazer o me- 
nor barulho, enfiou o fato. 

Depois na ponta dos pés chegou-se ao 
sitio onde sabia que estava a meza, es- 
corregou a mão por cima, como quem pro- 
cura alguma cousa. 

Um suspiro de alegre satisfação lhe es- 
capou, quando deu com a algibeira de sua 
mulher. Pegou na chave do armario, e des- 
ceu u escada com um passo sempre prudente. 

Chegando abaixo, acendeu uma candeia, 
aproximou-se do armario, abriu-0, contem- 
plou o dinheiro por alguns instantes com um 
sorriso de ventura, fechou depois o arma- 
rio, e foi sentar-se junto á mesa com a ca- 
beça encostade nas mãos. A 


Um momento depois, 


disse para si: : 


— Ainda lá estál Ab! que ventura é 


ser rico, ter dinheiro |, + Mas assim mesmo, 


mil libras, no. caso delle não cumprir to- 
das as condições a que se obrigou, fez o 
que devia a si e ao paiz. 


E' mister acabar por uma vez com as. 


traficancias—ou sejam politicas ou commer- 
ciaes. Ou o concessionario ha-de executar 


o contracto ou ha-de perder, em proveito. 


do Estado, o deposito de 60 mil libras. 

Se o governo se apresentar ás camaras, 
e lhes disser: Nós fizemos um contracto, 
que é vantajoso para o estado, com um cm- 
presario conhecido, Este empresario tinha 
construido varias linhas ferreas no reino vi- 
sinho. Nós, porém não confiamos nem na sua 
reputação nem na sua palavra. Para nos as- 
segurar a nós e ao paiz de que elle vinha 
contratar seriamente, c resolvido a cumprir 
o que promettia, exigimos-lhe como garan- 
tia um deposito de 60 mil libras. 

Zelamos tanto quanto podemos os inte- 
resses do nosso paiz. Agora o empresario 
propõe modificações ao contrato. O governo 
regeita-as; e pede á camara que approve o 
contrato provisorio, para que O governo po s- 
sa obrigar o concessionario u cumprir o con- 
trato ou a perder o deposito.» Se o gover- 
no fallar assim á camara, estamos certos de 
que ella ba-de approvar infmediatamente o 
contracto. Mas se o não approvar, se os ami- 
gos do snr. Parent quizerem oppôr delongas, 
e crear embaraços ao governo, o paiz ba-de 
appoiar o governo contra a pressão das laes 
influencias, e anullal-os completamente. 

O paiz está ancioso por obter vias de 
communicação aperfeiçoadas por onde só 
pode -o hade sabir do estado de miseria e 
atraso em que tem vivido o paiz tem já 
quasi perdida a paciencia de esperar. Não 
appertem os politicos ou commerciantes 
com a paciencia do paiz, porque se hão-de 
achar enganados. Na politica como no com- 
mercio ha só uma carreira direita. Quem ses 
guir as sendas tortuosas, vai perdido, — 
perdido pelo menos na opinião e na consi- 
deração publica. ) 

A” hora em que escrevemos, os minis- 
tros estão em conselho de estado. Dizem al- 
guns que é para resolver a dissolução da 
camara; e diz-se aqui por toda a parte que 
o ministerio está emcrise, e, ou cabe, ou a 
camara é dissolvida hoje. 

Como hontem dissemos, a camara con- 
tinuou com a eleição de comissões. Foi 
eleita a commissão diplomatica .que ficou 
composta dos snrs. visconde da Carreira, 
Mendes Leal, Carlos Bento, conde de Rio 
Moior, D. Rodrigo do Menezes, Ávila o Go- 
mes de Castro. Tambem se procedeu á eloi- 
ção da commissão ecelesiastica , mas só ob- 
tiveram maior ia absoluta os snrs. Alves Mar- 
tins, Bartholomeu dos Martyres, Menezes Pi 
ta, Alves Vicente, S. Thomaz Pereira, vin- 
do por tanto a faltar ainda dois membros 
para completar esta commissão. 

A maior parte da sessão foi occupada 
com assumptos relativos a vacaturas de de- 
putados. 

Antes da ordem do dia, mandaram com- 
municar ao governo as seguintes notas de 
interpellação: 

1.º — Do snr. Telles de Vasconcellos 
a respeito do logar de curador dos orphãos 
do Porto. 

2º — Do snr. Garcia Peres ácerca dos 
motivos porque foi excluida do contracto Lan- 
glois a estrada de Sines e Santiago de Ca- 
cem a Beja. 

O snr. Alves Martins disse que tendo 
examinado, e achando muito perfeito a map- 
pa estatístico da alfandega do Porto, orga- 
nisado pelo snr. Alberto de Moraes, pedia 
que se declarasse na acta que este impor- 
tante trabalho foi recebido pela camara; a 
qual, sendo consultada foi unanime em ac- 
cordar na indicação d'este snr. deputado. 

O snr. Gomes do Castro, mandou, para 
a meza uma nota de interpellação do snr. 
ministro da fazenda ácerca do decreto de 25 
de Outubro d'este anno, relativo á revisão 
da pauta. 

O snr. Avila mandou para a meza uma 
representação de mais de 200 habitantes do 
concelho de Belem, pedindo a suppressão 
d'aquelle conselho e a sua annexação a 
Lisboa. 

O snr. conde de Val de Reis mandou 
para a meza um requerimento de alguns of- 


dá cuidados, inquieta a gente, e tira-lhe o 
socego pda noite... Minha mulher é vaido- 
sa; h querer morar n'uma casa grande, 
trazer ricos vestidos, comprar ouro e dia- 
mantes! Paulo é moço, ha-de querer figu=- 
rar, gastar muito... Hão-de querer desper- 
diçar o meu pobre dinheiro até o ultimo 
real! 

Elle vai derreter-se como neve ao sol... 
o por fim... porfim na minha velhice ficarei 
reduzido a dormir n'umas palhas, e- talvez 
a ir mendigar o pão de cada dial... 

Este pensamento o angustiou; apertou 
violentamente a testa com as mãos, e ficou 
pallido com os olhos vagando no espaço. De- 
pois continuou : 

— Oh! mas é uma degraça ser casado 
com uma mulher que não póde ter mão na 
lingual Amanhã apenas amanhecer, correrá 
para casa dos visinhos, e dará bem á taramela 
gabando-se em toda a parte que vai ter 
uma herança. Não dirá mil, mas milhões. Fa- 
ligará todos com a suatagarelice; em toda a 
cidade se fallará do alimpader de repente tão 
rico. Os ladrões nos espreitarão a casa, e qual- 
quer noite fugirão com o lhesouro! Ficarei 
pobre outra vez! Tornar a ser pobre! Meu 


Deus que ancias e cuidados sofirem os ri- . 


cos. » + 


Depois de breve pausa proseguiu no 


curso das suas reflexões ; 


2 


ficises do exercito pedindo que se lho tirem 
as decimas. 

O snr. Azevedo e Cunha léub mendoil 
para o meza, depois de fhzer varias ponde- 
rações, um projecto-lle lei, lirando hs de- 
cimas aos olliciges do exertilo de lorra & 
mar, que pediu fosse publicado no «Diario 
de Lisboa». 

O snr. presidente disse que quando ti- 
vessa segunda leitura proporia é camara a 
publicação d'elle. 

O «Diário» de hoje publica um officio 
do nosso embaixador no Rio de Janeiro que 
vem ratificar parte do officio do nosso con- 
sul geral n'aquella côrte, ácerca dos direitos 
do vinhos. 

Os vinhos doces de qualquer especie ou 
denominação, malvasia, moscalol é geropiga, 
ficam pagando por canada 700 rs. Os seccos de 
qualquer qualidade ou denominação, e quaes- 
quer outros não classificados pagarão por 
tunada 320 reis. Applitando estas disposições 
aos nossos vinhos, e feitaia comparação do 
que anteriormente pagavam tanto os vinhos 
portuguezes como os do Mediterraneo, tira-se o 
seguinto resultado. Os vinhos portuguezes 
que pagavam de direitos / 200 reis por pi- 
pa de 180 canadas, pagarão 576600 reis. Os 
do Mediterraneo que pagavam 368000 reis, 
pagarão igualmente 578600 reis. — Ha por- 
tanto um augmento nos vinhos portuguezes 
de 148400 reis por pipa, e nos do Mediter- 
ranro de 218600 reis. Aecresce à grande van- 
tagem d'esta reforma , em favor dos nossos 
vinhos communs, que os vinhos finos do Por- 
to é Madeira, em cascos, que pagavam G00 
reis por canada, ficam pagando, como. os vi- 
nhos communs, 320 reis por canada. 

Ha dias appareceu n'este jornal uma 
correspondencia do snr. Antonio Bernardo 
Ferreira, negando a existencia de alguma 
proposta sua para a estrada marginal do 


dade é que na secretaria do mi- 
» úbras publicas não existe pro- 
posta nenhuma assignada pelo snr. Ferreira, 
À que existe é assignada pelo snr. Soveral; 
mas O caso é que se diz geralmente, e mes- 
mo é affirmado por alguem, que ainda que 
a proposta é feita pelo snr. Soveral, o ver- 
dadeiro proponente 6 o snr. Antonio Ber- 
mardo Ferreira. a 

Não lractamos de averiguar so era ou 
não proponento o snr, Ferreira, para o vir. 
mos dizer a nossos leitores; porque quando 
nos informaram da existencia na. secretaria 
das obras: publicas d'uma proposta para-a 
estrada marginal do Douro, disseram-nos lo- 
go, que era feita pelo snr. Ferreira Nas 
primeiras notícias que demos a respeito d'es- 
ta imporfante obra, não mencionamos os no- 
mes desses dois” cavalheiros, mas por ultimo 
entendemos que os podiamos mencionar , 
porque além de ser digna de credito a pes- 
soa que nos informou, o nome do snr, Fer- 
reira, quando se fallava desta proposta ap- 
parecia sempre allindo ao do snr. Soveral. 

Isto é uma satisfação aos leitores, o na- 
da mais, * 


POST-SCRIPTUM. E 
O snr. presidente propoz que se discu- 
tissem pareceres de interesso secundario por 
não estarem presentes os snrs. ministros. 

O snr.; Mello Soares disse que era me- 
Jhor trabalhos em commissões. 

O sur. Carlos Bento oppoz-se porque o 
governo tinha hoje, segundo o acto addi- 
cional, de apresentar o orçamento do Estado, 
e então, que indo a camara” para commissões, 
se relirariam os snrs. deputados, e por isso 
que se adoplasse o que propoz.o snr. pre- 
sidente, estando a camara reunida olé ás 4 
horas, 

Assim se resolveu, e alé assa hora não 
houye novidade: nem orçamento nem de- 
creto de dissolução. 

No conselho de Estado, que está reu- 
nido desde o meio dia, tem havido grande 
discussão. : 

Falla-so em projectos de addiamento, ou 
dissolução da camara, 


NOTICIARI 


Niad. Mistori. — Hontem ;deu mad” 
Ristori a segunda representação, no teatro 
de 8. João, com a tragedia de Paulo Gia- 
comelti «Judith», 

O theatro oslaya, como na primeira re- 
presentação, cheio a mais não poder ser. 

Nesta tragedia entraram a aclriz San- 
toni, na parte de Abramia, e o actor Ma- 
jeroni, na parto de Holoferne; e um e ou- 
tro se mostraram artistas do merito. 

“Mad. Ristori foi recebida, na sua. pri- 
meira entrada em scena, com uma prolon- 
.gada salva de applavsos. 


(0) 


a do Mahassés, da heroina de Belhu- 
ia. 
À cólébro tragica, que vimos com toda 
à magostáde da arte na «Medéa», é sublime 
tia «Judilho.. 
Na «Judith», o fogo da fé, b amor do 
patria, o sentimento elesado da mulher pu- 
dica, são traduzidos tão brilhantemente pela 
famosa actriz, tão intelligentemente colori- 
dos pelo poder do genio e do talento, que 
à admiração e o deslumbramento do espi- 
rito tolhe toda a faculdade d'analysa. 
E" a supremacia da arte fallando á in- 
telligencia do espectador para a dominar. 
A Ristori não se explica — admira-se. 
A grandiosa tragica foi, a cada passa- 
gem, coberta de bravos o- applausos. 
Teve 13 chamadas, sendo em todas vi- 
ctoriada com verdadeiro enthusiasmo. 
Hoje representa a «Maria Siwart», é 
dará depois só mais duas representações , 
com a «Phedra» e «Pia de Tolomei», pois 
deve partir no 3.º feira para Lisboa. 
. Por motivo da» representação de mad. 
Ristori, o espectaculo que mr, Hermann li- 
nha destinado para hoje foi transferido para 
âmanhã. 
Transferencia. — À primeira repro- 
sentação da actriz. Emilia dás Neves, que 
estava annunciada para hoje, ficou transferida 
para quando se annunciar. 
Fallecimento.—Falleccu hojo a ex.” 
snr.º D. Maria Candida Baptista Guimarães, 
esposa do snr. David Pinto de Souza Gui- 
inarães, commerciante d'esta praça. Os res- 
ponsos de sepultura tem logar ámanha, pela 
manhã, nos Congregados. 
Criança morta. —Hontem, pela ma- 
nhã, appareceu junto á igreja de Cedofeita 
uma criança recem-nascida morta. Estava 
embrulhada n'uma toalha fina com rendas, 
6 com tm chambre, que indicava não ser 
à criança do gente pobre, Pela aulopsia vo- 
tilicou-se quo não havia indício algum de 
morte viblenta. 
Foi dia aziago. — Não foi só um caso 
de morte repentina que anle-hontom se deu 
nesta cidade. Além do entregador do «Por- 
lo e Curta», falleceu também subitamente 
uma criada, do mosteiro de S. Bento d'Ave 
Maria, por appellido Braga, segundo diz q 
«Braz Tisana». E 
Satisfação. -- Publicamos hojo uma 
carta que nos dirigiu Mr; Hermann, em que 
dá uma satisfação ao público, por algumas 
palavras inconsideradas, que, na sua ultima 
representação, dirigiu á imprensa, pormotivo 
d'algumas apreciações que uma parte d'esta 
fizera das sortes de prestigiaçãodo dito artista. 
Não estavamos no (healro quando o 
snr. Hermann pronunciou as polavras em 
questão, 6 assim publicamos sem commen- 
tario a sua carta. 
Eallencia. — Por sentença do tribu- 
hal do Commercio de Lisboa foi declarado 
tm estado de quebra, à cortar de 6 de Ou- 
tubro ultimo, Josó Maria da Silva Mello, ge- 
rente da firma Viuva Saraiva & Mello, com 
escriptorio na calçada de S. Francisco n.º 
4, 4.º andar. Segundo y balanço apresenta- 
do, é o alcanco de 7:2228468 reis, sendo 
passivo do 12:5318054 reis. 
Reconhecimento das falsifica- 
ções do azeite [Do «Archivo Rural»). — 
Em razão da superioridade do seu preço, e 
do seu grande consumo, quer como alimen- 
lo, quer como ingrediente para o fabrico 
dos sabões duros, o azeite é algunas vezes 
falsificado com eleos de outras sementes, 
de menor valor e de inferioras qualidades. 
Os meios de reconhecer a fraude do azei- 
to são ; 
1,º — Agitação. — O azeite puro não faz 
espuma quando é batido, mas produz gran- 
de quantidade de bolhas se estiver mistu- 
rado com outro oleo, especialmente so este 
fôr o oleo das sementes de papoula com que 
ordinariamente o falsificam, 
2.º — Congellação pelo frio. — O azeite 
puro congella dentro de um lubo mellido 
em gello pillado o sal de cosinha. Não con- 
gellará ou o fará imperfeitamente tendo mis- 
tura do outro oleo. o 
3.º — Congellação pelo nitrato de mercu- 
rio. — Dissolvem-se 14 grammas de mercu- 
rio em 15 do acido azotico do “30º, Mis- 
tura-se depois 1 parte d'esta solução com 
12 de azeite. Se este [Or puro, apparecerá 
solidificado em massa dura e branca no fim 
de 24 horas. a x 
4.º — Elevação de Temperatura pelo aci 
do sulfúrico, — Tomam-se 15 grammas de 
oleo e 15 de acido sulfurico, reconhece-se 
a temperatura dos dous liquidos por mero de 
um thermometro e misturam-se; o mixlo 
apresentára as seguintes Lemperaluras : 
37,7 


Azeilo puro ....... BIAS m 
Dito com */co de oleo de na- 
bos ou de linhaça ....... 7 


5.º — Coloração. — O bom e puro azei- 


iro Iypo que a ideia fór- 
anta Escriplura:, da. cásia 


— B' singular | Eu era feliz como o pei- 
xe na agua; Chamavam-me João, o farcista, 
por causa da minha alegria. Não conhecia 
tristeza nem cuidados, ficava contente conf 
tudo o que o bom Deus me dova; dançava, 
sallavo, rias. Parecia-mo quo nem o rei 
era tão feliz, E agora! agora, lremo de ter- 
xor ao menor ruido; tenho medo de mim 
mesmo e de (udo; não posso dormir, o co- 
ração: salta-mo no peito como so tivesse a 
temer alguma horrivel desgraça. , « Mas isto 
não ha-de sempre ser assim, hei-de acos- 
tumar-me á riqueza, e se agora não me rio 
nem salto, é bem natural; um homem 
rico deve ser grave; a alegria não lhe fica 
bem. Não podem haver todas as felici- 
dades a um tempo, e ser rico é a maior... 

Esta ultima reflexão pareceu consolal-o; 
porque se sorriu q esfregou as mãos mur- 
murando palavras alegres. f 

Em quanto estava nesta disposição de 
espirito, um, novo pensamento lhe veio d 
ideia e disso com um modo mais soce- 
gado, - ) 
“— Quando ainda era um pobre official de 
officio, eu soccorria a pobre viuva da es- 
quina segundo os meus poucos teres, Tinha 
tanta pena dos seus infelizes filhos, que mui- 
tas vezes desejei ser rico, para poder Liral-a 
da misoria, O seu defunto marido era o meu 


poolhor amigo, e prometti-lho, á hora dar 


to toma as seguintes côres : 


morte soccorrer seus filhos. Agora que es- 
tou rico, não deverei cumprir a minha pro- 
messa 2 Ah sim, fazer bem, ser compassi- 
vo, pôr em prática a caridade | E" agora que 
sinto a felicidade de ser rico. Mas que da- 
rei.a osta pobro. viuva? Cincoenta florins ? 
E” muito, Elles gastariam o dinheiro em cou- 
sas superíluas ; e de mais a mais, por este 
caminho o dinheiro se iria depressa. Quem 
sabe se não encontrarei ingratos? Se lhes 
desso dez florins? Parece-me que era bj 
tantg, Elles nunca viram tanto dinheiro 
sua vida. É .perigoso dar muito a pobres ; 
não estão habituados, e fnzem-se comilões 
e preguiçosos quando tão facilmente podem 
procurar recursos... ó preciso não animar a 
mendicidade.. . k 

O alimpador calou-se e pareceu abisma- 
lo em seus pensamentos. Bem depressa uma 
expressão de terror e repulsão se, pintou 
em seu rosto. 1 

— Mas João, meu rapaz, murmurou elle 
com tom severo, quando eras pobre, e que 
para isso le era. preciso. liralio ao teu sula- 
rio de todos os dias, tu lhes deste por ve- 
zes em pequenas quantias, muito mais que 
isso | mais do que uma vez metteste na mão 
á viuva os cobres destinados ao teu quarli- 
lho de cerveja, e por humanidade, ficaste 
osses dias em casa sem ver os amigos. Que 


| Pertencia ao pagtido conseryador. 
RO 


COMMERCIO DO PORTO. 


Esverdeada — com o acido sulfurico de] 
1,475 no proporção de 4 vol. de avido e 5 
de azeite. é 
Verde amarellada — com o mesmo acido 
o na mesma proporção, mas sendo a densi- 
dade do acido 41,580. 

Escura — Idem, sendo a densidade do 
acido 1,695. À 

Esverdeada — com o acido nitrico de 
1,180 na proporção precedente, | 

Boa noticia. — Segundo conta o 
«Conimbricense» os barcos de pescadorias de 
Buarcos, que tinham sido levados mar em fóra 
pelo temporal, em principios da semana pas- 
sada, recolheram, tam nie. 

Desgraça. — No dia 12, no lugar da 
Poyoa, do concelho da Louzã, um rapazinho, 
exp , do 8 annos, por “ando calo, | 
achando-se no fundo d'uma ladeira, cahiu- 
lho em cima um tronco de pinheiro, que 
um moleiro acabava de cortar no cimo da 
ladeira, c o motou logo. 

Mestituição emnriosa, — Lô-se no 

«Jornal do Havre»: 
« Ha tres annos, M, L..., rico nego- 
ciante de Lyon, perdeu uma carteira com 
tros notas de mil francos cada uma. Apesar 
dos annuncios nos jornaes e das alviçaras 
promettidas, nunca mais soube da carteira, 
nem o seu conteúdo. A 

Ultimamente um individuo entregou no 
porteiro de M. L... um embrulho, subseri- 
plado para elle. Era um cofre de pau-rosa, 
no interior do qual se: achavam em notas 
do banco: e em ouro 3:450 francos, acom- 
panhado da seguinte carta : 

« Snr. Fui eu que ha tres dhnos achei 
a vossa carteira. Fra, a esse tempo, Um po- 
bre diabo, na siluação de Jeronimo Paturot, 
isto é, á busca d'uma posição social. 
Restituir-vos a carteira foi o meu pri- 
meiro pensamento ; depois reflecti que a res- 
tiluição vos não tornaria mais rico, em quan- 
to que com os tres mil frantos en podia 
talvez crear-me uma posição. Capitulei com 
a minha consciencia, mas fiz logo a mim 
mesmo a promêssa de vos restituir, um dia, 
os tros mil francos, se Deus mo ajudasse. 
E'o que agora faço: ao capital ajuntei 
os juros, purquo estou relativamente rico, 
com um coimmercio que prospéra. Casei, sou 
ba seis mezes pai d'um (filho, ao qual puz 
o vôsso nome de baptismo, que li num bi- 
lheto de visita, quo a carteira continha. Ain- 
da que sejaes men bemfeitor sem o querer, 
6 a vós, há realidade, que devo a minha 
fortuna; e por isso Lodos os dias abenço-o 
o vosso nome, e parece-me que praliquei 
um acto de reconhecimento, dando-o a meu 
filho. > 

Recebei, etc. X. » + ' 
Amor ao palz matal. — Os chine- 
zes emigrados na California formaram uma 


les que morressem. 

Segundo o relatorio feito por um chi- 
no, parece que a exportação, para o seu 
paiz natal, dos corpos dos chinos mortos 
está quasi esgotada. 

A California é por toda a parte visita- 
da por agentes especiaes e os cadaveres dos 
chinos enterrados são cuidadosamente re- 
colhidos, embalsamados e depois collocados 
no porão dos navios que de tempos a lein- 
pos viajam para a China. 

O anno passado um d'estes navios, que 

passou. por Hong-Kong, levava 221 caixas 
de esqueletos e cadaytres. 
Pormenores sobre à Clima. — 
Sir Jobn Bowrin deu em Music-Hall, em Edim- 
burgo, sossão publica dos pormenores sobre 
4 China. 

As 48 províncias da China tem uma su- 
perficio de 1,300 tmilhas de largo e 1,400 
do extensão. Juntandô-se-lhe as regiões de- 
pendentes e tributarias, tem uma superficie 
de 4,800 milhas do E. a O. e de 2,300 de 
norte a sul. Accredita-so que a população da 
China é actualmente de 412 milhões d'al- 
mas. À China exporta 120 milhões de libras 
de chá, cuja qualidade melhora progressi- 
vamente, diminuindo os preços. Os chinezes, 
em numero de 400 milhões d'almas, tem o 
habito de tomar qhá cinco vezes por dia. Pó- 
de-se d'aqui inferir qual é a producção, reu- 
nindo a cifra do consumo 6 a da exporta- 
ção do chá na China. 

A Ehina está no caso de a duplicar e 
triplicar se (Or necessario; e para o futuro 
a China contribuirá para resolver a diMcul- 
dade que embaraça actualmente os districlos 
algodoeiros. y 

Necrologio. — Lord Grey ' (conde 
Grey) morreu na manhã de 15 do corrente, 
no seu palacio de S. James Squáre, em re- 
sultado d'uma longa enfermidade. 

Lord Grey era cayalleiro da Jarretoira, 
lord-Jugar tenente do condado de Bedford, 
tenente coronel dos bnssards lions de Yor- 
kshiro o ajudante de campo da rainha. 
For pri- 


a gente avarentae sem piedade ? Realmente 
adivinho alguma cousa que me horrotisa, 
Oh! não, não, fora o cgoismo | Eu porei de 
lado cincoenta florins-para a viuva, e lhe 
darei uma parte cada semana. Talvez Deus, 
em recompensa permita, que a riquesa me 
seja mais leve, e me livre d'esta ancia des- 
conhecida, que me faz tremor a todo o ins-| 
tante, , 

- Lovantou-se com lentidão, lançou em 
redor da sala um olhar inquisitorial e abriu 
o armario. á já 

Por alguns instantes contemplou em si- 
lencio “o monte do peças d'ouro 6 prata, 
que á tremula luz da candoia brilhava a seus 
olhos, como um montão de estrellas. 
Pegou em sote peças de dez florins, me- 
teu-as no bolso, murmurando com acçento 
alegre. 

— Ainda lhe augmento duas; a pobre 
viuva é tão desgraçada, e sinto tanto alívio 
so com o peusamento de soccorrer os filhos 
do meu amigo | 

“  Comos olhos fitos no thesouro, cahiu 
em muda meditação, e pareceu calcular para 
si, a que quantia poderia subir o monte 
d'ouro. é 

No mesmo instante, como se lhe tivesse 
acudido uma repentina ideis, poz-se a tirar 
do lhesouro, um grande numero de peças 


hoxtival pensamento |. Pois À riqueza tornará | d'quro, 


associação para Lranspôr ao paiz natal aquel=. 


meiro lord do almirantado (minislvo da ma- 
rinha) em 1834 e 1835, no ministério Ro- 
berto Peel, e.em 48414 fot nomeado lord- 
lugar tenente da Irlanda, d'onde foi obrigado 
a rotirar-se em 1844, em consequencia. da 
»pposição violenta provocada. pelo seu go- 
verão puramente anglicano. 

Desde então só representou um papel 
secundario na politica, e dedicou-se á fit- 
toratura e às artes. É sou herdeiro o conde 
lipas (lord Goderich). 

Grande incendio. — À pequena ci- 
dade russa de Vialinilschy, districto de Mo- 
hilew, foi, a 28 de Agosto, quasi devorada 
por um incendio. 5 

Duas igrejas, duzentas & oito casas, ses- 
senta e tres granjas é um grand 
o. nos sra rias 
Calcula-se a perda em 250: ru 
O embaixador auglo-am 
Eekim. —A primeira questão quo se susci- 
tou foi à da ceremonia que havia de pra- 
clicar Mr. Word, na audientiado imperador. 
O governo enviou immediatamente manda- 
rins para explicar que as tres genullexões é 
as nove inclinações com a cabeça até- do 
chão hão se exigiam de Me. Ward; porém 
que v imperador se contentaria que elle se 
ojoelhasse uma vêz e se acurvasse só tres 
vezes com & cabeça alé ao chão. Mr. Ward 
foi inexoravel n'este ponto, como verdadeiro 
republicano e homem seeplico, que conserva 
as suas duvidas ácerca da origem celestial 
do irmão doo], recusando-se adorar 0 impera- 
dor ; e este, em consequencia d'isto, negou-lhe 
audiencia e ordenou, indignado, que sahisse 
immediatamente pára fóra da sua esphera 
luminosa einnundada da sua radiante, fulmi- 
nanto e imperial luz, 

O resultado foi que mr. Ward teve de 
regressar à Pebtang, mettido na carruagero-cai- 
xão que o conduzira a Peking, e trocar as ralifi- 
cações de seu tractado neste porto. Se o 
tractado voltou ou não a Pekin, é o que fal- 
ta vér. E, todavia, fóra de duvida que um 
tractado concluido e ratificado tão desdenho- 
samente pelos chins não deve ter mais va- 
lor que o que se achou na pasta de Yeh, por 
occasião da tomala de Cantão. 


me, 


Pedem-nos para transcrevermos do «dor- 
nal do Commercio» de Lisboa do 18 do 
corrente os seguintes communicados : - 

« Aquillo era uma machina infernal, 
que estava alli: preparada para O primeiro 
profano que lhe tocasse — esse. profano fui 
ou». Diz 0 sar. José Joaquim Mendes Caval- 
leiro. a 

E' verdade. Ellas nem sempre ferem 
aquelles contra quem são preparadas. Mui- 
tas vezes são victimas d'ellas os que as dis- 
param. 
Mas à machina não estava alli [em Fell 
gueiras), estava om Lisboa, e o snr. Caval- 
leiro, se não foi o seu author, foi o motor 
principal. á 
E” horroroso sofirer-se innocentemente ; 
mas, quando se sofirem, n'esta vida, as con- 


sequencias d'um crimo, deve isso tomar-se 


rozas é hospedaria das Paulas, onde se hos- 
pedou, seriam 10 horas? Que d'ahi foi al 
casa do areypreste [abbade de Villar]? Que 
voltou a Barrozas, o foi do tarde a uma 
loja de pezo, sita ao poente, é alli, sen- 
tado a uma janella, esteve fallando de ter 
estado Brazil, de commissões, de ser hatural 
d'Anniadia, etc.? Que, pouco depois de ser noi- 
te, chegou Justino Riboiro Marinho, guarda do 
contracto do tabaco [e que v. s.º, fallando com 
o arcypresto, intitulára seu criado), e que 
entrando na. cosinha com uns poucos de li- 
vros, atados n'utn lenço, suado e suadissifho, 
mas alegre, e depois de-beber, subiu á sala 
onde v. s.º estava, -e Ih'os entregou ? Que , 
seriam pouco mais oú menos 10 horas da noi- 
to, tirou v. 5.º uma folha d'um dos livros? 

Não negue, que não tem mais direito 
a ser accreditado do que os outros. 

Lembra-se que defronte da porta da sala 
estava ontra porta? Pois alguem d'ahi ob- 
servou as suas boas obras; inas esse alguem 
não o denunciou, nem jurou no processo. 

Lembra-se que dentro da mesma sala da 
operação estava o snr. João Barnarnido Coe= 
lho de Guimarães, e que ainda depois da 
terrivel execução foi mais alguem á sala? 

Lembra, lombra. por certo. 

Pois as nossas leis dizem, dizem que 
isso é um crime, e é por essa causa que 
v. s.º começa a soffrer as consequencias. 

Que maldita torra — que maldita gentel 
dirá v. s." Não é isso. São lerras pequenas, 
onde se torna reparado qualquer estranho , 
o a hilaridade o muito suor do seu inti- 
tulado criado causou suspeita. Mas nada d'is- 
so, E' que a Providencia ainda póde mais 
que o diabo. V. s.º bem êscusava de hir a 


cos a Se oe me 


F 

Depois de por algum tempo se fer en- 
tregado a esfa oceupação, tornou à fechar q 
armario, e contou o dinheiro que linha ti- 
rado. 

— Cincoenta peças, disse elle, Lodo pen- 
sativo, cincoenta peças fazem quinhentos fo- 
rins, e quinhentos flurins dos Paizes Baixos, 
fozem mile quinhentos francos pouco mais 
ou menos. Vou escondor esta quantia n'úm 
sílio, onde nem minha mulher, nem “meu fi- 
lho. possam dar com ella, Se me acontecer 
uma desgraça, se vierem ladrões, ou poli- 
cias, se minha mulher dissipar o lhesouro 
em loucas despezas, o cousas inuleis, sem- 
pre ficará isto. para o nosso Paulo; e quan- 
do elle dosposur Trinette, sempre nos ficará 
alguma cousa para lhes pôr casa, e arran- 
jar-lhes uma lojinha... 

Embrulhou a quantia no lenço d'assoar, 
chegou-se á chaminé, poz uma caixa por bai- 
xo, subiu a ella, e enterrou profundamente 
a cabeça no cano. % 

Sem duvida depositou o dinheiro sobre 
alguma pedra saliente, que elle vonhecia, 
no tabo da chaminé. Desceu "para o quarto, 
e dissé com um sorriso de satisfação : 

— Ah! agora tenho O coração um tan- 
to mais leve | agora poderei dormitl 

Ta para apagar à candgia o subir a 
escada, mas parqu de repente, e poz-se à 
tremer, apoderada de repentino terror, 


como tum beneficio de Deus. , 
Lamb noi daquello dia| g 
de nefasta recordação, em que chegou a Bar- 


Barrozas, e demorar-se lá tanto tempo ; po- 
rém... A 
Ora diga -= Quem lhe encommendou esse 
serviço? Foram abaso às herdeiras de José An- 
tonio dos titia Ea Então trahiu v. s.º o 
seu caro amigo 

Não negue , pelô menos, a nós, que 
devemos mais credito aos nossos olhos do 
que ás suas palavras, e com elles observa- 
mos, por. casualidade., boa parte dos seus 
passos. Resigne-se, pensando. — Quomam 
iniquitalem meam ego cognosco.. . 

Uin d'aquelles que v. s.º viu. 


O Portuguez de hontem, ou um artigo 
de duas estrelinhas nºelle publicado, enten- 
de que, pela leitura dos es Pu lis 

s em i vésque osnr. Ozorio 
imnoc ERA o accusam os 
seus entarniçados inimigos. Está no seu di- 
reilo. s 

Mas nós, que não temos obrigação, cons 
fiança ou relações que nos movam a crêr co- 
mo dogmas de fé os discursos do snr. Ozo- 
rio, mem a. presumir Jégitimos ou altendi- 
veis os seus documentos, á excepção do n.º 
1.º, e que suppômos em nós igual liber= 
dade de pensar, entendemos absolutamente 
o contrário. , Tt da n 

A resposta está no n.º 14840 d'este jor- 
nal. Veja, osnr, das estrellinhas se ella lhe 
faz alguma impressão. Talvez não. 

Olica (havia perfeito silencio, mas alguns 
artigos publicados no Portugues, é um 
connitnicado de 26 de Outubro n'este jor- 
nal, vieram pôr á mostraa calva): Que ini- 
misade encarniçada poderá ter à justica de 
Felgueiras (que por funccionar maquella lo-' 
calidade não deixa de ser justiça) contra 
osnr. Ozorio? Pois a justiça é inimiga en- 
carniçada -d'alguem? A justiça persegue os 
criminosos, é ainda sociedade sé assism não 
fossel $ 

Porém o snr. das estrelinhas entende 
que o snr. Ozorio éinnocente. Nós, & vista 
dos documentos, presumimol-o um dos aú- 
Lhores do crime, e á vista da escriplura do 
seu contracto, vêmos que é elle não só o mais: 
interessado de cada um dos socios, mas O 
unico que póde perder. 

O docimento n.º 2, que o shr. Ozorio 
fáz seu, é datado de Março de 1857, é já 
então um shr. Goulláre, fallando do livro, 
diz quevira m'elle uma folha solta, do que 
se comprohendia facilmente que lhe devia 
faltar 0 que lhe correspondid=no cuaderno,. 
quando essa folhã só se soltou, arrancando- 
se-lhe a metade que lhe correspondia, dois 
mezes depois ll Forte vista | Como crél-o? 
Nós não podemos. E o tal snr. Gotllare 
logo pedin a certidão de todos, incluindo 
os que fossem falecidos... 

No documento n.º 3 confessa o shr. Cas 
valleiro que se dirigiu com o snr. João Ber- 
nardino Coelho ao arcypreste, ete., efe., o 
queixava-sede ter visto o livro pouco paúu- 
sadamente, porque o velho arcypreste se mhos=. 
trava 'enfadado com a sud insistência. 
certo que todos os livros, antes dehirem ao 
areypreste, estiveram, desde à vespera á mi 
te, au pdacdo bas Cavalleiro na. Ata 
rem. das. Pauúlas em Barrozas, e que 0 . 
Cayalleiro tove tempo de os CUM atisa, 
pausadissimamente, antes de os levar aô ar- 
cypreste. .E para que se póz a prochrar O 
que linha visto e revisto á sua vontada?... 
E porque não viu logo que faltava a folha? 
Ora bem; o snt. Joao Bernardino diz que 
n'essa vespera é que O shr. Cavalleito ar- 
rancou a folha, e assim é sábido por pes- 
sods a quem não podemos deixar de dar 
credito. , 

Os docnmentosn.! 4 e 5 tathbom são 
idos snrs. Cavalleiro e Ozorio. ' 

O documento nº 6 já está arálysado 
no jornal de hontem, n.º 1840, é ainda tem 
mais. Transeale. | + 

Diz o snr. Ozorio no set arângel: «É 
entretanto não nos descuidanos também de. 
fazer procurar nas secretárias da guerra à 
ultramar, é no commando em chefe do axer- 
cito, só entre alguns papeis relativos a al 
guma pretenção de. Antonio José dos Gui- 
marães, que fóra official do dllramar é set= 
vira depois no feino, apparecia em alguns à 
certidão do seu baptismo». Acteitamos a sua 
confissão, e d'ahi deduzimos, sem receio 
de errar muito, a presumpção seguinte: — 
O snr. Ozorio tinha traçado o seu pláno — 
muniu-se do que julgou necessário — pedia 
para vêr os pápeis é facultareme-se-lhos — 
encaixou todo o processo, que mais 
natural, otí, pelo menos, é com certeza, o 
tal documento irrecusavel, e depois..... 

Não cremos que tabellião algum fizesse 
a fal publica-fórma, - porque todos devem 
saber do seu officio, é ninguem assíignou à 
recepção do documento trasfadado, é nem 
tem conferencia, o que é essencial para suá 
validade; mas quando a fizesse, attribuiriamos 
à lapso a mudança de data. Seja, porém, 


Pareceu-lhe, que de 1 recjavam por 
arrombar a janelia, que deitava para à rua. 


E realmente, ouvia-se um ruido semelhante 
no de mãos de gente que pretendesse aba- 
nar com os vidros da janella. Em quanto o 
alimpador inquieto tinha os olhos fitos n'es- 
ta direcção, e tremia de tal mado, que a 
candeia lhe bambaleava. na mão, ouviu pas- 
sos que se afastavam da Jjanella, e uma voz 
roufenha que cantava gaguejando. 

Sim, ostavamos bem ria estalágam r 
La ficimos pormuito tempo, A 
Dô, ré, mi, fa, sol, lal 
— Oh! Que bebado | resmungou o par 
Smot. Elle aão sabo que me mata! Já não 
ba policia! E comtudo são os ricos que a 
pagam. Qual é então a razão porque ella 
não cumpre com o seu dever, fazendo com 
que os ricos possam dormir ? 
Depois de ter aínda escutado por algum 
tempo, com o ouvido encostado 4 janella, 
apagou a candeia, subiu de vagarinho a esoa- 
da, tornou à melter a chave do armario na 
algibeira de sun mulher. e deitou-se nã ca- 
ma mesmo vestido, nos 


“Emfim adormeceu, e socegou ao menos 
por meia horã, sem dar outros signães de 
agitação, mais que movimentos convulsos 
dos braços e pernas. FP brRgia 

o jo [Continiia.] ; 


E : T o 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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muito embortá verdadeira à cópia, o que éjgoverno. Ora, a essencia do govêrmo austria- « V. M. julga que os estados de Vene-|Ouro cerceado—a ouro..... «e» ABO8O 18990 »  — De Cardiff, o Termina, cap. 
indubitavelmente falso. ria, Rs co, do goyerno pontificio , dt governo dejza poderão constituir permanentemente uma neo Did ld Faso Roso 9 3 ve De Dodgho E RP co baibii 
verdadeiro nunca exisliu, nem podia existir. |Napolês e a do meu governo são. radical-) provincia puramente, italiana sob O governo) , mexicanas — > 8950 8950 ES SY, €. , 

Não queremos convencer é menos of-|mento diversa: a essencia do povo italiano |austriaco. À Hungria é hojê porventura alPráta km barra ouro FP; $126  gi27%y,|13 » — De Hartlepool, o Pioneer, caps 
fender alguem; mas a nossa convicção é esta, |é antagonista da dos mencionados governos. | Hungria d'outr'ora, apesar da sua dieta e do|Cihtó francob—h ouros 8880. $900 % pan, para lisboo. K 
*€ parece estarmos tambem no nosso direito, |D'ahi nascem as desintelligencias entre povos|imperador d'Austria seu rei especial? Es + A E E charás, paid! IRA PL ART 


Assignaremos. por hoje : 
Meia estrellinha. 
Lisboa, 17 de Novembro de 1859. 
O ITS ESTES as ra 
' ORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 
Constando-me que por alguem foram 
mal iriterpretadas algumas palávras que pro- 
munciei à respeito da imprénsa, na minha 
representação de hontem, apresso-me a de- 
clarar perante o respeitavel publico d'esta 
cidade, ao qual deyo o' mais obrigante aco- 
lhimento, que nunca podia ser minha inten- 


e governos; desacordo entre unt e vulro 
governo. Qual. poderia sera base da nova 
Federação? O povo italiano tem dois instin- 
ctos indomaveis : a independencia e a unida- 
de. Póde o governo austriaco ou o governo 
Pontifício secundar. este impulso permanente 
da opinião pública, que .transluz vivamente 
em todas as manifestações da vida naciónal? 
“ +« Dieta de Roma, além disso, ou é pu- 
tamente consultiva ou soberana, Se é con- 
sultiva, a sua inutilidade será egual à da 
eita S. M. Siciliana; o á do Conse- 
Fi is de Sua Santidade. Se é so- 


« Os Estados, bom ou mão grado seu, 
devem Iúndir-se ema nacionalidade dos go- 
vernos, sem o que a anarchia torná-se ine- 
vilavel. A provincia de Veneza, alé que Deus 
mando o contrario, sesá a Jerusalem da Eu- 
ropa actual; terra de pranto que chama re- 
demptores. Uma assemblea italiana, um exer- 
cito ilaliatio nos Estados austriacos d'Italia, 
com Verona onde balte o coração da Aus- 
tria, é uma mistificação é um perigo pará 
todos. : o 

«A guarnição austriatá em Verona & 
em Legnano neutralisa a guarnição de Man- 
tua e de Peschiera: accrescendo à isto que 


cap 
co) 


ALFANDEGA DO PORTO. 


CM. 9i6=1isboa.—Vapor Kusilanja, 304 ton., 
Contente, 
arroz, café, tecidos d'algodão e seda, e di- 
versas  iercadórias 
G.M. 948-Lisbon.. 


Receita da alfandega desde 4 
até 23 de Novembro inclusivê 
Idem no dia 24........ 
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MANIFESTOS. 


À Miller & C.º, carga: 740 volume: 


Hiate Souza, 105 ton., mes- 


tres 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. 
Publicou-se o n.º 15 d'este periodico de mu- 
sica, contendo um 2.º Potpourri sobre a 
nova opera «Il Saltimbanco» com os mo= 
tivos do côro da introducção do 2.º acto, 
dueto de soprano o Daritono do 3.º acto e 
o alegro de soprano do 1.º acto, comnposi- 
ção de A. Soller. 

Vende-se em casa do editor Henriquo 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria do 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


E ! - berana, isto é, se. representa a nação no ex- E pis OZ a É 

são faltar á consideração que. devo a uma! rior, e dispõo das dra duterta “6 ár as guarnições mixtas sempre defféndem mal) po, “a PA Irma Sites do Dare Preço, sisanos 360 rs: 

inslituição que eu sou o primeiro & FeSPei- no jntorior, a confederação é inutil; cada |as praças, engendram dissidentiás, rancores ro, uma porção d'areim, 56 castos com azeite, 816 

tar, o d qual dovo, nasua grande maiorih, | nm dos governos será abolido pelo primei: |ciumes entre os corpos especiaes: voliijes om banha, lã, o outras diversas mor- 

muitas e dislinctos finezas ; porém unica-| ro qugreto deste Arcopago : e, de duas uma: «V. M., finslmente, pedo à restatiná- Ee dk BA Mm ME 7d | 

mento referir o modo, inexacto .por quo Seloy a Italia se conslitue, ou se alêa úlná guer:| ção do gri-duque com augmênto de terrilo=| está PES RR TA Rarça O 

tinham gsphsade [algumas dese minlias SOrLoS ra civil. rio . e imã inúdançã de domícilio fará &limios às io e ada o 
fazer mais, 7 ' ropõ E e ra r C. M. 949=Idem,=Hiate Vondor do Vouga, MME! k 

errei oniapodl iate pES Vi « V. M. propõe um systema represen-|duqueza de Parma, declarando ao mesmo ES no APNR prio Ea o; AS AO ção 


Oy. É tativo especial para cada Estado e uma pru-|tempo querer respeitar à independencia da 
franca exposição bostará pera destruir qual-lgeng Iiberdáde. Seria: Esto Um novo elemien-| Italia central-es banir formalmente a inter- 130 inoios de sal. 


à A k aa ral er C M. 950—Idem.—Rasca Patiseu, 65 ton, mes- da casa Commerciál quo na 
Rir pi jprretsão, fine, Reiuinhos inhocen-'to de anarchiia ; de discordias entre povos e| venção estrangeira. De que modo se levará tre José Pereira, M. Fins & C.º, carga”: 100 praça d'esta cidade girava 
tes palavrs possam ler produzido & que, 0 povornos, Por estas considerações, Senhor, então a effeito: a restauração? Uma restau-|moios de sal. “ha : com a firma do Jorge A. 
menos, sotá (ombda eo a Proipo a ex>)e por muitas oylras, ão me é possivel coope-|ração. espontanea é pacilicá é Hoje ipdbsis | api A: VIE villa Nová dê Portimão, — Hinte Redpaih & Rozas. 
pressão do meu respeito e da minhã gráli-| 4º na politica de V. M. na Italia. vel. Provocar por ocultos manejos um Je- y ' » Mestre Ribeiro, a M.|35-» Coros Perpirá da: Silva Lessa, Esbrivão 


Fins & C.º, carga: 9462 arrobas de figo, 43 vo- 


« So V. M. se considera ligado pelos| vantamento dos parlidarios dos principes ex-|limes de dito, 5 fardos com baetilhas e 100 âuzias 


dao pára com um publico lão illustrado como do Tribunal do Commercio, da primeira 


generoso. 


, Her tractados e não póde no congresso desdizer-| pulsos, é um meio de um exito duvidoso ;jde vassouras. + Instancia, n'esta antiga, muito nobre, sem= 
Hoilo 9) do Novembro d quo se dos seus compromissos; eu tambem, se-|é immoral, sanguinoso, terrivel; é a guerra ob need» te — tiate) Pro leal o invicta cidade do Porto e sou 
orto; aa de, Novembro de am | Nhor, eston ligado a uma política dismetral=|civil. E" perigeso fatigar os povos por meio fede 4 b districto, por Sua Mageslade Fidelissima, 


Oriente, 134 ton, mestre Pinto, a J. P. Cardoso, car- 
ga ; 1744 barras de chumbo e 27 volumes com di- 
versas mercadorias. 

C. M. 953—Londres por Carcobion.—Hiate Car- 
los Alberto, 145 ton., mestre Rodrigues, a J. M. de 
Souza Mello, carga : 4596 volumes com diversas 
mercadorias, 

Carregado em Carcobion com destino ao Porto — 
10 quintaes de peixe. . 

e For accrescimo ao manifesto — 2 volumes. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


a NOVEMBRO, 24. 
ALMENIA Slate Oriente, tapitão Pinto. 


da anarcbia. Em primeiro logar porque. não 
haverá anarchia ; em segundo logar- porque 
estes povos, levados aos extremos, poderiam 
recordar-se das suas tradicções hístoricas & 
considerar que além do: governo monarchico 
- [absoluto que aboliram, do governo consti- 
lucional que,se lhes nega, existe um go- 
verno republica dog sbus áhtepassados. O 
que succederia. então? 

« As restaurações, senhor, são sempre 
funestas. Um principe que regressa aos Es- 
tados d'onde Já foi expulso, está condemna- 
do à ser uma nullidade ou um Eyranno. 

« Sem authoridade busca um appoio nos 
seus inimigos; e vingativo é reaccionário se 


mente opposta ; a honra me prohibe que siga 

outra senda que não seja a do direito, da 
“Ijustiça, dos interesses tanto da minha casa 
como d 
sorte está ligada á do po: 
mos sucoumbir ; nas tr 
As victorias do Solferino e de S. Martino 
podem resgatar.os desastres de Novara e de 
Watérioo : porém as apostasias dos principes 
são irreparaveis, minha resolução é por 
tanto inabalavel, ainda quando houvesse de 
ficar só, completamente só; no campo da 
grado lucta, em que V. M. no principio me 
estendeu a mão. Se V. M. forte pela admi- 
ração do seu povo, tem em pouva conta o 
reconhecimento, as sympalhias e a alliança 


que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fnllencia por apresentação dos 
commeérciantes d'esta praça Jorge A, Red- 
path & Rozas, proferiu o Tribunal a se- 
guinte 


EXTERIOR. 
"O «Jornal do Commercio» de Lisboa pu= 
blicou a carta que se diz ser a resposta de 
Victor Manoel á do imperador dos francezes, 
e que o dito jornal houve de um seu ami- 
go, itiliano, que acabava de receber uma 
cópia, de: Turin. 
Traniscrávemos , com à dovida venia, 
a traducção que della fez e publicou o men- 
cionado jornal. 


SEN à 5 

Tribunal de Primeira Instancia do Com= 

meércio — attendendo ao relatorio e apre- 
sentação 11,8 e fl. 4, assim como ao que o 
Codigo Commercial legisla nos artigos 1. 
1:129, 1:130, 1:131 eoutros, declara e j 
ga em estado de quebra a casa que n'esta 
raça commerciava debaixo da firma — Jorge 
A. Redpath & Rozas, é que se compunha 
dos socios Jorgo A. Redpatb e Manoel Fer- 
nandes Rozas, — A fallencia se contará d'es- 


i doe sa SENHOR, | 
« A carta que acabo de receber do V. 
M, é para mim mais uma prova da vossa 
constante sollicitude pelo bem-eslarido povo 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
NOVEMBRO, 624 


Assucar—1 caixa, 35 barricas o 115 saccos. 
Café=10, sacoos: 


italiano. Apprecio-a como merece, e emjdo povo italiano; eu sinto-me commpvido/a duquesa buscarem um appoio no partido Arroz—95 saccos. de o dia onze de Setembro deste anno, 
nome d'este povo vol-a agtadeço do fundo[do fundo d'alma pela fé, pelo amor que este|que ora reina na Italia Central, “este par- Doce secco—80 arrateis em coixinhas e nesse dia é fixada. — Juiz Commissario 
DO gs PEDESTRES EM nobro e desditoso povo em mim depositou;| tido leval-os-ba á imdependentia é à únião pd parastirafcaieriasa0O pala, ag 1, da quebra fica sendo o Jurado Commercial 

« Vossa Magostade, appellapara a mi-/e antes do que faltar-lhe, quebro à minkia)por meio dá liberdade, isto 6, 4 negação | imuges Mente, estrangeira 12 cascos com 201 “/3) Foaquim José Ferreira WOliveira. — São no- 


nha cooperação afim de fazer prevalecer os 
voêsos plands de regeneração da Italia. | 
« Vou, berm a meu pezar, expôr a V. 
M; as rasões que tornariam a minha coope- 
ração incormpativel com a minha honra, com 
o meu direito, com a justiça e com os meus 


espada e sacrifico a minha corda a exemplo 
do meu augusto pai. | 

« Nenhiim interesse pessoal me leva a 
advogar 'o principio da annexação. A mi- 
nha casa não deve o seu poder o gloria aos 
votos de-assembleas. A espada e o tempo 


meados curadores fiscaes provisorios Joséde 
Souza Monteiro e Silva e Carlos Coverley, dos- 
ta cidade, que desempenharão as obrigações 
relativas, prestando juramento ; é a esse fim 
se intimem. — Proceda-=se á imposição dos 
sellos, á formação do balanço e mais dili- 


Couros seccos —909. 
Piassava em bruto—1200 inolhos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
proscripções, novos rancores, novas vingahças, | - —ovexsno, 24— 


9 júmbis paz na peninsula. 


-  sação da Htalia, não como obra esp 


* deveres, a 
« Nunca me hei illudido ácerca da si- 
tuação dos negocios diltalia, porque sou 


nos hão levado do cimo dos Alpes até ás 
margefis do Mincio; e esses dois anjos da 
guarda da casa de Saboia leval-a-hão ainda 


« Tenha V. M., e à nação que o escolheu 
para seu chefe, a certesa de que jámais me 
ha-de encontrar em o numero dos seus ini- 


Manifestado para deposito. 
P. A 


Vinho 


480 


Despachado para consuino : 


No Porto. 


gencias provisorias, incluido o juramento a 
dar pelos fallidos e o encerramento e ru- 
brica dos livros. Será remettida copia 


soldado e não poeta; não tenho. portanto |mais longe, quando a Deus aprouver. migos. á m P. A. 6 d'esta Sentença aos Juizos de paz correspon- 
8 o Or Dora S P a d : Ç p pi 
que banir dá mente estereis ilusões nem « Seja qual fôr a vossa futura politica, ; [Assignado] Victor Manoel. Vinho maduro. » ç dentes e a mesma Sentença publicada em cum- 
estereis pesáres, & é pis que Y. M. se|senhor, tenha V. M. à certesa do que já-| . (Jornal do Commercio.) EI TO a primento dá lei hos artigos 1:155, 1:156 e 
digre considerar os planos da nova organi-|mais mg encontrará nas fileiras dos seus ini- E? g “ue. 1:161 do citado Codigo Commercial. 

[ - : 4 y ás. g 


peciosa de 


gos. 


HESPANHA. 


Porto, em assentada de 21 de Novembro 


D dia, mas attender á suã duração e E «O iba povo não póde retroceder 're- - PR : de 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 
tabili ai , SAAE A é adia a núnciando à liberdade que DD peltonts Eta ARO Pa apra ' E Juiz Presidente. (Segue a assignalura do 


“« Longo dé mim à idéa do quierot in- 
dagar, se V. M. fez bem ou mal tomando 
“por assalto a paz de Villa-franca. Tendo eu 
sido então idesattéhdido, fóra inutil, e de- 
sairoso para mim, agora, alterar a  tran- 
quilidade do espírito, de V. Micom intem- 
pestivas cónsiderações. Conheço em demasia 
as difficuldades que tiveram de ser sobre-. 


tem gosado:.os napolitanos, os toscanos, os 
romanhões, os modenezes é os venezianos 
julgani-se a par dos piemontezes é dos lom- 
bardos. Seja pois a liberdade ou a escravi- 
dão partilhada por todos: Podem porven- 
tura 0'S: Padre e S. M. Apostolica conce- 
dor aos seus povos a libordade de imprensa, 


19 deu parte de se ter apodérado do Ser- 
ralho, . cujo ponto estava fortificada. pelos 
mouros. Houve uma pequena resistencia da 
qual resultou apenas um ferido por parté 
dos hespantoes. 

Não appareceram forças e apenas alguns 
grupos. 


— PARTE MARITINA. 


PORTO, 25 DE NOVEMBRO, 


a's 11 monas DA MANHÃ. 


Ficam fóra dá barra: 


Jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e go men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 24 de Novembro de 1859. 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 


de culto, e'da palavra que eu dou aos teus ' x Ê S f bscrevi e assigno : : 
pojadas, afim de se dar uma apparencia de|povos? + ' Ei epi ii ad dit asno Rr "João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
provisoria conciliação m interesses iriconci- «VM. opiná que a presidencia da No estreito do Gibráltar continua 0 tem- Uma rasca. (2387) 
Jiaveis. Mas; visto terem, depois da “paz de |Diela augmentariá a influencia moral do Pa- poral. O vento é S. E., brando, O o mar agilado. = 


YVilla-franca, sobrevindo acontecimentos antes 
nunca previstos nem tam pouco | sonhados; 
estes novos elementos devem, a meu vêr, 


pa. Mas quem ha ahi que tenha altentado 
contra Jessa influencia ? Que o soberano Pon- 
lifico não deseja mem peça outra, e sobe- 


PARTE COMMERCIAL. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


r ALLEOEL hoje à exe ma snr.* D. Maria 
Candida Baplistá Guimarães. O officio 
de sepultara terá lugar amanbã pelas 41 ho- 


entrar em, o numero, das considerações que|rano algum no mundo será mais poderoso é isa REINO: na raia dbs ESLo E 
moverb a política selual de Y. Ma bem|acatado do quo cla. COMMISSÃO DAS PAUTAS - E conto BAR ad ERES DA 
da paz de Villa-franca. Tanto V. como « Mas é precisamente n'esta presidência RESOLUÇÃO N.º 471, DIABO Agr L DRA: | Pinto de Souza Guimarães, espera a assisten- 
S.,M. Apostolica não presigar dgas, coisas, |que consiste o perigo da Italia. O papado é| A tominissão das Paúlas : , POA RARA PANENADARS cia do. sens amigos à este. religioso acto 
- 4º Que os. povos a Talia “Central Jal ivo. Que o cardeal Antonelli, por exem - Visto o processo da contestação oecorrida na Ed Abs MADEIRA oe ve GAlot, encoms e pede desculpa de comprimentos, por es 
houtessoim: podido appôr uma determinada |plo, succeda um; dia a Pio IX, e entre a Die-|alfúndega da cidade de Angta, fsorea dos direle RÍCEA.—Rasca Maria Izabel, centéio. achar minto onte " 2391) 
resistência do regresso dos seus soberanos; |la iluliana e o seu, presidenta romperão as|tos que deviam pagar umas fazendas de algodão - SE TRC in pe 


2.º Que estes povos, por meio de as- 
semblêas, eleitas por suffragio mais ou menos 
extenso, decretariam a annexação d'aquelles 
Estados ao paiz quo Deus confiou ão nosso 


hostilidades , tornando inevitavel um 
de: Estado. 

« De resto, a presidencia da confedera- 
ção não compensa es reformas que se re= 


golpe 


apresentadas n despacho por George P. Dari, ne- 
gociante britannico, residente na mesma cidade, e 
que os respectivos verificadores classificaram ; a 
saber: os da amostra n.º 1 [124 cóntes de ves- 
tidos] como «barege», e as da amostra n.º 2 [seis 


SAL 


er fine Ancient. engravings: ond etehin= 
E: 


' ico : i im línto em fios ; E ) dot aa 
governo. ' clamam ao goverho ecelesinstico : por isso pecas] como «cotim li 1) x b : ] , Di 
« Ora V. M. bem” sabe que estes já/que estas reformas abrangem a propria, na- clonado fpdega a pon DE ada FA Br sa EAD Hand di, Rembrandt aan Dyck, Ostade, Willo 
não pod taxados de solos revolucio-|tureza do governo. O papado deve perecer no | grande, do Dieu, que foram olividos: Sobre o ob-| nto SP NOVEHA - To inquire rua do Bomjardim. n.º 59 
narios, de que se não deva fazer caso. dia em que os seus actos forem disculidos Jecto da mesma contestação ; PORTO, 24 DE NOVEMBRO. e 60, Hospedaria Hespanhola, room 7º 8. 


« Foi uma assemblêa que 
de Carlos X .ó casa de Orleans, esa Europa 
reconheceu Luiz Filippe. Uma  assemblês 


n'umã camara de deputados. Não séria mais 
generoso cortar-lhe a existencia por meio de 
um decreto do que que compromettel-o e des- 


Vista a allegação do despachante ; 

Vistas as ámoslras juntas ao mesmo processo; 
Visto o artigo 2.º do decreto dê 28 de De- 
zembro de 1852; 


LIVERPOOL, 6 dias.—V: 
Lloyd, fazendas a A. Miller & 


ENTRADAS. 


apor inglez Gintra, 
Cs 


É 


GRAVURAS ANTIGAS. 


decreu regencia da rainha Izabel de Hes-|honral-o patenteando. à luz do: dia todas as Considerando que 124 córtes de vestidos, clás- a E Hit Vendem-se gravuzas e aguas fortes dé 
5 ç E Ko ificados cdmibi de al ; não podem, AVEIRO, 2dias.—Hiate bhristina, cap. Caldas, gra guas | e 

panha Ppepam eagh De Maria da fsloria eo suas LA : EN? RAÇA o iso e de algodão; Rpm, e sal 3 Marcelino, Fins & G. a - "|Rembrandt, van Dyck, Ostade, Wille é ou- 

Portugal: eva Europa sanccionou. es) es votos, «Relativamente ú presença Ustria T7O | (er similhante c “ques não lerdo à IDEM, 2 dias, —Bateira Olho Vivo, mestre Lé,| tros grandes: mestres antigos. 

Uma assemblêa decretou que descesse a casa seio da confederação italiana, exporei a V. especial nã res-[sal a Daniel Joaquim de Mattos Mabe Rua do Bomjardim n.º 59, 2.º andar, 


soberana de Hollanda do throno da Belgica; 
e a Europa sanceionou este acto. Uma as- 
semblêa ainda não ha muito ,annullava um 
acto de um congresso europeu, nos principados 
danubianos, e a Et annuiu a isso. O 
suliragio popular, finalmente, elevou glo- 
riosamento ão throno V..M. Para que pois 
contestar do povo italiano o direito de des- 
dromar: rapa Re proclamar outra, re- 
formar os grupos territoriaes compostos por 
um tratado, que V. M. lacerava definitiva- 
mente em Magênta é em Solferino? Se os 


M. uma simples consideração; uma hypothese: 
Se ámanhã romper uma guerra entr 


deria deixar de ficar neutra, mas como a 
maioria pertenceria infallivelmente 'á Austria 
appoiada por Napoles, Roma, Florença, Mo- 
dena e Parma, a Italia teria de guerrear 
com a França. Ora, esta nobre, e generosa 
nação teria, derramado tanto sangue e des- 
pendido tantos milhões para cravar-so uma 
espada nos flancos, ou ler na bora do pe- 


Fran-| ão 
çãe à Austria, que fará a Italia? Se eu li-ly 
vesso à muioria ná Dieta, à Italia não po-|mei 


des- 


por isso ser 
qual 


IDEM, 2 d 


LISBOA, 3 


MOVIMENTO MARI! mo ESTRANGEIRO COM . 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL: 


Rasca Santa Maria, cap. Santos, 
sal a João Teixeira da Cosla e Silva. 

PORTIMÃO, 11 dias, —Histe Novo Especulador, 
mestre Silva, figo a Daniel Jonquim de Mattos. 
dias.—Hiate Dois Amigos 2.º, mestre 
Neves, azeilo e figo ao dito. 


2 SABIDAS, 
SETUBAL, [por Penicho).=Iliaté Ribeiro, mes- 
tro * + *, encommendas 


quarto n.º 8. . (Hospedaria Hespanhola). 


e" (2380) 
EDE-SE á pessoa, que hontem: a noite, 
recebeu. trocado um guardachuva, na 
cazinha dos mesmos, no lheatro de S. João, o 


favor E na dita cazinha e rece- 


ber o Sem pois que o prejuizo recahe na 
pessoa encarregada da entrega dos-mesmos. 


cu 


Obras Publicas. 
ALFANDEGA-DO PORTO: 


ifalianos são como rebeldes se o seu voto/rigo um povo tão amigo como os. amigos de| esolve = milan ENTRADOS, y Arrematação anhunciada para o dia 24 
não tem volor, proceda-se n'este cáso á re-|Job. lia erp rfaêrtiço, À gr Os contoço VR por dao SA vembro — Em Swansca, o Ariel, cap'| . - do 'eotrente  ribz, “do fornecimento de 
eomposição da Esropa de 1813: eu renancio «A Austria cedeu do direito do ter guar-| imoçira n.º 1, apresentados 4 desbacho pa” ale árry, de Lisboa. “ |10:000 metros cubicos de pedra Dritada 


á annexação, e bem assim á Lombardia; é 
cédá V. M, o-seu throno ao duque de Bordeos. 

“ « Senhor, não temós dois pesos e duas 
medidas. O direito é um só; é eterno e 


nições em Placencia, em Ferrare e em Co- 
jmacehio, pelo motivo de já alli não esta- 
rem essas guarnições, porque se ahi quizes= 
[sem novamente estabelecer-se teriam pri- 


fandega de Angra por George P. “Dart, devem ser 
classificados como—«Tecidos de algodão tintos em 
fiov—para pagarem o direito que corresponder ao 
numero de fios que contiverem. 


— Em Liverpool, vap. Mi 
cap. Hosre, do Porto 

— Em Clyde, o Gem, cap. 
de Lisboa, co Farmers, cap. 
Cobley, do Porto. 


nho, 
“Coroley, 
q ey, 


pará às obras da nova Alfandega, fica trans- 
ferida para o dia 2 do proximo mez de De- 
zembro, ás 10 horas da manhã, na secreta- 


ria da direccão existente no antigo convento 


Arligo 2.º As seis peças de fazenda de al- 7 
das Carmelitas. 


31 de Outubro — Em Siockolmo, o Maria, cap. 


funda-se não nas dinastias que se extinguem, 
que mudam e degeneram, mas no povo .que 
não morre e que permanece, Ê 

« Quanto ás condições essenciaes que 
V. M. estabelece para a regeneração da Italia, 
rogo a V. M. que tome em consideração 
os enormes obstaculos que a ellas se oppõe. 

« Uma federação duradoira só é realisa- 
vel entro Estados homogencos; sendo com- 
pletamente inefficaz como na Alemanha, pro- 
duz Sonderbunds, ou ameaça a cada instante 
dissolver-so como: nos Estados-Unidos. 

« Não:é a unidade economica, nem a 
unidade administrativa, nem a unidade de 
bandeira, que; constituem a unidade politica 


“de um povo: 6 à unidade de essencia do] 


“Pó em Bogoforte. A Austria finalmente ven- 


meiro de abrir caminho por entre o exer- 
cito de V. M., porsentre os mens soldados 
e os da Italia central: n'uma palavra, teria 
de recomeçar à guerra. — - 

« V. M. sabe, de resto, que a posse 
de Placencia e de Parma julgada indispen- 
savel ao Piemonte sob o ponto de vista stra- 
tegico, deixa totalmente a descoberto as mi- 
nhas fronteiras. O Piemonte só tem umin 
migo, à Austria; e a Austria póde sem d 
ficuldade transpôr o Mincio onde quizer e o 


deu-nos. a Lombardia. conquistada à casta 
de tanto sangue derramado, e conserva em 
seu poder as portas e as chaves, Foi V, M, 
que assim o quiz. - 


godão, da amostra n.º 2, devem ser classificadas 
como«sarjas linlas em fiov—para pagarem o di- 
reito de quatrocentos e quarenta reis por arratel. 

Esta resolução» foi adoptada em sessão da Com- 
missão das Paulas de 11 de Junho de 1859, es- 
tando presentes os vogaes abaixo assignados. — 
Joaquim Larcher—José Maria Eugenio de Almeida 
—pDiogo José de Oliveira Silva Carneiro—José Ale- 
xandre Rodrigues, relator. 

Está, conforme. = Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, 


PORTO, 25 DE NOVEMBRO. 


METAES. 6. V. 


Matlinson, do Porto. 


Brock; e o Wilhelm, cap 
Blankholm ; de Setubal. 


1 de Novembro — Em Wadbyhoi, o Kirstine, cap.|, 


Porto 24 de Novembro de 1859. 
O director da obra, 
“F. de O. Mourão Pinheiro. 


[2889] 


Praça de D, Pedro n.º 17. 

PR preços os mais baratos e resumidos, 
e deoptimas fazendas, se encontra n'este 

estabelecimento toda a qualidade de facto 


Pecastde BgODD—a prafo...... 8980 BEDOO 
Onças hespanholas—a ouro 158200 158300 . 
Ditas mexicanas-—a ouro, 149000 148200 


Sobgranos—a prata... 


48490 48500 


14 doNi & a DRA 
le Novembroj= De Deúl, o Rosa, cap. Rita, 
di para Lisboa. g 
12 » — De Molherbank, o Julia Esche. 
cap; Sjoland, para Lisboa. 
17 » = De Yarmoulh, o Ienderica,| 
Val . tmp. de" Jomãe, próvedento de) 
ú New-Castle para o Porto. 
14 » — De Falmoulh, o Ariel, cap. 
Sleel, pára Aveito. | 
“ » = De Nowport, o Alarm, cap. 
Tasker; e o John Oyen, cap. 
Griiths ; ambos para Lisboi 
» » “= De Cardiff, o Eliza, cap. 


kins, para o Porto, 


feito; perfeitamente acabado e na ultima mod a 


pao 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ça 
0 CURADOR fiscal provisorio da mássa fal- 
lida de Manoel Ribeiro da Silva faz sa- 
ber a todos os snrs. credores d'esta massa 
que o snr. Juiz Commissario da fallencia as- 
signou o dia 21 do proximo Dezembro, pe- 
las 42 horas, para se reunirem no Tribu- 
mal do Commercio, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 
- (2378) 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara e car- 

torio do escrivão João Rodrigues da Fon- 
seca, se ha-de proceder a uma arrematação, 
no dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no Tribunal das Audiencias, na rua 
do Almada n.º 66, de varias apolices de 
juro de 3 p. c., todas avaliadas no valor 
real, depois de abatido o cambio, na quantia 
de 1:2228000 rs., pertencente aus fallecidos 
conselheiro e vice-almirante João de Souza 
e mulher D. Marianna Joaquina Ignacia de 


Souza, em virtude da deliberação do Con-| - 


celho de Familia, que teve lugar no inven- 
tario a que se procede por fallecimento dos 
mesmos, pelo referido juizo e cartorio do 
escrivão Fonseca. (2279) 


Verdades e Ficções. 
COLLECÇÃO DE ROMANCES 


POR â 
Arnaldo Gama. * 
2 vol. preço.......cv. ev... 18000 


ENDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva, editor, rua das Hortas 
n.º 144. (2382) 


COLLEGIO . - 
INSTITUTO PORTUENSE. 


Estabelecido na rua do Fernandes Thomaz. 


Cia a estar patente a todas as pes- 
soas que queiram vesital-o em qualquer 
dia e hora que lhes aprouver. . 

O refeitorio é servido ás 8 horas da 
manhã, meio dia, tres da tarde e 9 da 
noite. 

Os directores, 
Daniel d'Almeida Navarro, 
Manoel Emilio Dantas. 
(2383) 


EI sobre o recrutamento. Pauta Geral das 
Alfandegas. Rua das Hortas a 


5] 


Companhia Garantia. 


Nº dia 28 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 76, tem de se arrematar 2 ac- 
ções, por fallecimento do accionista o snr. 
João Ferreira Nunes. 
Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Antonio Martins Gomes, 
[2386] 


O Bazar da rua das Taipas, 
N vende-se um lindo carrinho 
de quatro rodas, para um ou dois 
cavallos. (2373) 


BRDEU-SE uma cadelinha pre- 
ta, com os pés côr de casta- 


sm 


nha, que dá pelo nome de FAN. 

- * Quem a encontrar, queira en- 

trega-la na rua das Taypas n.º 8, ou rua 

do Bom Successo n.º 24, onde receberá alviça- 
[2376] 


ras. 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 

1.º PREMIO DE 16:000g000 

2.º PREMIO DE 6.0008000 

3.º PREMIO DE 3:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
é C Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, é defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á'venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
seria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 

* Dezembro. 

N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos e cautelas de 500 réis, 250 e 40 


reis: 
6008000 


261.00. 
LOTERIA 


RÉIS 16.000:000. 


Apparicio Sampaio. 
Rua das Flores n.º 217 a 222, 
ERÁ á venda os bilhetes para a futura lute- 


T 


ria, no dia 26 do corrente. (2327) 
Salão para secco, e forno 


para pa DO qu 
JALUGA-sE na rua da Esperança n.º 64, 

e lracta-se em Massarellos, na fabrica 
da louça. (2372) 


Aula nocturna 
Dº novo systema metrico-decimal, no col- 
legio de Nossa Senhora do Pilar, na rua 
Chã n.º 87. Principiará segunda, foira, 28 
do corrente, ás 7 horas, 
aii 


. | das partes que o compõe o mosiiará os 


RES as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


- Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com: preços regulados de 
modo que estejam ao alcanco de toda a 
sociedade. 

[2384] 


SAPATOS DE BORRACHA 
Para homem.... 960 rs. 
» senhora... 800 rs. 
» -creanças... 600 rs. 
Vendem-se em casa 


INGLEZES 


- 4 
de piannos de todos os feitios para vender. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO. 

| Presidente da direcção, em consequencia 

do officio que lhe foi dirigido pelo jJl,mo 

sur. presidente da Associação, convida to- 

dos os snrs. associados a uma reunião em 


o meia horas da tarde do dia 27 do. cor- 
rente. 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou A 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 


do tanque, proximo á botica do sn" Alba- 
no, com traseiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. R 
A fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por attacado e a 
relalho. O vidro a retalho, tanto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel, ] 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
hrica tambem se poem indo lá os caixilhos. 
[2343] 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 404. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
| para-pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandros de 14 e 
18 pés de comprido c 3 pollegadas de gros- 
ura. (1935) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 acaba 
de se receber um novo sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho, adamasca- 
dos, bretanhas de 4 e 12 palmos de largu- 
ra para lençoos o lenços de cambraia. 

No mesmo escriptorio ha para vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, o garrafas de quartilho e meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra. (2274) 


SOCIEDADE UNIÃO. 


Fabrica da Sociedade Uniao é de Hen= 
rique da Silva E oqualannuncia ao 
publico que na dita fabrica se fazem chapeus 
finos e flamões muito superiores, aonde se 
Vogdem por preços muito commndos e se 
e uma qualquer encommenda na rua 
da Aguaardente n.º 142 a 145, Porto. 
Deposito na dita fabrica, aonde se dá 
algum praso. (2321) 


ELAS: 10 horas da manhã do dia 30 do 
corrente Novembro na praça dos leilões 
na rua Nova do Almada n.º 66, se ha-de 


dades que se compoem de casas, armazem 
e vinhas sitas no lugar de Donello fregue- 
zia de Covas julgado de Sabroza, penhoradas 
na execução que pelo cartorio do escrivão 
da 2.º vara Vilela, move José Antunes Bra- 
ga, contra Thomaz Fernandes Ferro, ambos. 
d'esta: cidade sendo escrivão do precatorio 
Vianna: , 

O sollicitador. — C. F. P. Felgusirars 


UEM quizer comprar o pala- 
cio. vulgarmente dilado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe dará a descripção 
titulos, 
[1535] 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica do oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs, q tudo muito de- 
cento, 


É DE MELLO ABBEU, 


- Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem. 
vo gd 


assemblea geral na casa da Bolsa, pelas 81 


Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz! 


proceder á arrematação de diversas proprio- |d 


ALLEMÃES 


“ 


4% 


x Ea a 
Ea e variado sortimento 
nº em 


OURUCU 


UEM tiver ourucu de superior qualidade 
para: vender falle na rua do Bomfim n.º 


(2298) 


0 


36. 
3 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 
tos em Aveiro. : ), 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
“Nova de S. João, de 5 andares ; 
E tem bons commodos e bons arma-| 

= zens: falla-se na rua do Almada n.º 
152 (1807) 


de N. Moré. (2157) 
ATTENÇÃO 
Estabelecimento  litterario d'instrucção 
0 primaria, franceze commercio, de José 
Vieira de Sá, collocou-se em Cima do Mura 
(lado dos Banhos n.º 28). 


- Admiltem-se alumnos princi ntes té 
sa por. 240 rs., moltendo-se 


o breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu, ensino, vos 

Nestemesmo estabelecimento - princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de. francez, reduc- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO DECIMAL:—todos os snrs. que precisa- 
rem ulilisar-se de alguma d'estas  discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 


Novembro. 
a res da cidade, que se compõe de 
casa. para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, 


ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga, 


[MA senhora ingleza com perfeito conhe- 

“cimento das linguas ingleza,. franceza 
e portugueza, com boa pronuncia de Lodas 
ellus, e muito acostumada a leccionar, se 
offerece" a dar lições por casas particulares, 
por preços muito commodos. Póde ser pro- 
curada na rua da Firmezan.* 33e 34, a 
qualquer hora do dia. 2310) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
Veste na Bateria do Terreiro n.º 12, 


| VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
jrioves, engarrafados, e a receber-se encom- 


mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 
Lapins superiores da 1.º 
qualidade, rua das Flores 
n.º 170 € 171. (2318) 
= H PNRIQUE Donaldson & C.º (na rua 
Nova: dos Inglezes n.º 6), tem 
£ para vender cascos de pipa avinha- 
dos, usados, no seu armazem, sito no 
Castello de Gaya n.º 365. (1845) 
Queijo londrino. 
'ENDE-SE, de superior qualidade por preço 
v commodo na rua Nova dos Thales nº 
1a3. ud (2335) 
= EI 3 
AOSPELEGANTES.? 
A. DE MORAES. 
Rua de Santo Antonio n.º 79. 
JR CABA de receber o seu grande surtimen- 
to do fazendas e roupa feita para o 
inverno, tudo 


de bom gosto'e feitios mo- 


DE da Foz, 
Alegre, travessa do Laranja 
gato amarello, muito grande, 
puda, que dá pelo nome de NI É 
sos que o entregar na mesma casa ou na 
rua de Santo Amaro n.º'1, em Villar, ou 
indique onde se acha, receberá boas alvi- 
caras se (2359) 


WD 
MA senhora, moradora na rua do Moi- 
nho de Vento n.º 48. C, 1.º andar, tem 
excellentes-commodos para receber alé dous 
hospedes, permanentes ou- Lemporarios, por 
modico preço. 12361) 


M o dia 30 do corrente 
mez, pelas 10 horas da 
manhã, na rua-do Almada n.º 66, na pra- 
ça dos leilões, se tem de proceder á arro- 
matação voluntaria de duas moradas de ca- 
sas sobradadas com seus competentes quin- 
taes, com os n.º 14 a da frente da rua, e 
n.º 42 a da trazeira do quintal com entra- 
da pelo portão, sita na rua das Fontainhas, 
avaluadas livre de todos os encargos na quan- 
tia de 2:0008000 rs. 

Quem pertender ver os titulos dirija-se 
ao escrivão da praça Vianna. (2374) 


mA rua das Hortas n.º 1937, vende-se aguar- 
dente do melaço de 2 e. 10 graus. 
(2268) 


tracta-se com 
glezes n.º 66, 
(2363), 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
A oscuna = CAROLINA. 
FS PARA VILLA NOVA DE POR- 

CEIÇÃO AMISADE. 

Quem quizer carregar falle com Marce- 
lino Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 
Para Villa Nova de Portimão 

(ALGARVE.) 
RO TO,=a sahir no dia 30 docor- 
rente, sem, falta. 
celino Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 
6. [2388] 
Para a Bahia. 
de 1.º classe, capilão Luiz Adrião 
db da Rocha. ca 
Louranço. Cos la, s 
ou com o Tapião. AR 
Para o Rio de Janeiro. 
gueza = ATTILLA, = de 1.ºclas- 
see forrada-de cobre, vai sahir 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom lractamento, e 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não suhir desde o dia que se mar- 
J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. (2367) 
Sahe no dia 6 de Dezembr 
di novo e veleiro pata cho portugi 
cebe passageiros, ea preços com- 
modos. 
zes n.º 12, (2340) 
Para Londres. 
bb capitão Henry Weslcolt, classifica- 
da no Lloyds de 112 toneladas. 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, (2354) 
Para Pernambuco. 
tão Arnellus, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 


Para Olhão, Faro e Tavira 
TIMÃO o biate = NOVA CON- 
PARA LISBOA o hinte=- CAMÕES 3º 
76. [2381] 
O biate ALMIRANTE DO POR- 
Quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
A barca portugueza == DOURO — 
Para carga, e passageiros 
ea 
A nova o veleira barca portu- 
aa com muita brevidade.de Lisboa ; 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
car a suhida; quem quizer tractar falle 4 
» Para o Rio Grande. 
==LORD PALMERSTON= só re- 
Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
À escuna ingleza = MARINER, = 
Para carga tracta-se com Carlos Coverley 
gp O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 


3. c, | brevidade. “Para carga c passageiros, tra- 


cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. ap (2058) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera = LUSITANIA, = se o 


tempo o permittir deve sahir no 

dia 27 do corrente : ainda rece- 

be alguma carga e passageiros. Caixa Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 

ke à (1657) 
“Para Leith 

A escuna ingleza= D. W, PICKE- 


gb RING, = capitão Robert Davies, 


1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
(2223) 


Para Golhemburg Gopenha- 
- gen, eStockolmo. 
y O briguc sueco=JONHNY=de 20. 
bb toneladas capitão Frederuk Eblert- 
do [2224] 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
Bb pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracla-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
f [2066] 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue = ATHENAS, — 


é de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
A Darca = LIMA 1.º,= sabirá — 
Par Ignacio José Marques Braga & 
Acha-se prompla a seguir via- 
so róga-se aos snrs. passageiros queiram 
to Soares, rua de Bellomente “n.º 102 


reira Guimarães Freitas: para carga c pas- 
sugeiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
referido capitão. (2191) 

Para o Rio de Janeiro 
com muita brevidade. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 

€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
; g : [4971] 
= TER 
AVISO. 

gb gem para o Rio de Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º : = por is- 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
passageus no escriptorio: de Manoel Gualber- 
[2186] 

Para o Rio de Janeiro. 


A galera" NOVA SUBTIL = sa- 
gb hirá logo que o tempo e mar dê 
lugar. mo (2265) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca == FARIA 1.º, 


d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 4.º classe: para o restó 
da carga e passageiros, para: o que tem opti-, 
mos commodos, tracla-se com) José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de'S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30. (2020) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca = NOVO TENTADOR, = 

achase prompla a seguir viagem. 

Os snrs. passageiros queiram vir 
z legalisar suas passagens e en- 
tregar seus passaportes e os snrs. carrega- 
dores mandem seus conhecimentos até o dia 
22 do corrente, no escriptorio na rua de 
S. João Novo 36. (4504) 

Para o Maranhão. 

A galera = AURORA, = de 1.º 
gb classe, capitão Lopes, sahirá com 

brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384, 

(1397) 
Rio de Janeiro 
A barca portugueza = FLOR 
“DE S. SIMÃO = vai sahir com 


Para o 


É PRREME tl: 15) NR 
Para o Rio de Janeiro. 


FE Sahirá muito breve a barca =HY- 


“DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
n.º 37. 


reira, na praça de Santa Thereza 
“a — (2307) 
ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 
COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 


de PBR RE era 
Mad. À. Ristori. 


Sexta feira 25 de Novembro 
Tragedia em 5 actos: 


MARIA ST ART. 
Principiará ás 8 e meia horas. 
A venda dos bilhetes começa ás 3 ho- 
ras da tarde. 4 
Mad. Ristori. não podendo 'demorar-se 
o tempo precizo para dar os 6 representa- 
ções annunciadas, finalisará com a 5.º que 
deve ter lugar na segunda feira, sendo a 
4.º no domingo. as 
Os ill.moS snrs, assignantes, que Já ti- 
verem pago as 6 recitos, serão reembolçados 
da que se dá de menos. + 


N.B. O beneficio annunciado para ho- 
je, em favor dos Asylos de Mendicidade e 
Raparigas Abandonadas, ficou transferido pa- 
ra ámanhã sabbado 26 do corrente. 


6.º feira 25 de Novembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes e actriz Emilia das Neves e Souza. 
—.O drama em 5 actos — FÉ E DUVIDA. — 
O resto do espectaculo será annunciado por 
noticias e cartazes. — A's 7 e meia horas. 

O resto dos camarotes e bilhetes acham- 
se à venda no camaroteiro do mesmo thea- 
tro. 


Sabbado 26 de Novembro. 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — LA CAN- 
TUNERA DE LOS ALPES. — O passo a dous 
— LA MASCARA. — A's 8 horas. 
Domingo 27 de Novembro. 

» T; VARIEDADES (AntiGO GAMÕES).— Com- 
paula Nacional do Theatro de S. João. — 
Espectaculo. de larde.— O drama em 3 epo- 
chas o 6 quadros — TRINTA ANNOS OU A 
VIDA D'UM JOGADOR. — A's 3 .e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


